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DR: FRANCISCO CRUZ 

Esteve nesta cidade, na passada se-
gunda feira, o Reverendo Sr. Dr. Fran 
cisco Cruz, conhecido neste Paiz pelo 
"Apostolo das prisões". 

Este ilustre sacerdote, que a todos 
edifica pela sua piedade e a quem o 
nosso povo considera um santo, assis-
tiu ã devoção do mes de Jesus, que se 
vem realisando na Matriz e ari fez uma 
pratica e a Via-Sacra. 

No final, os fieis que estavam no 
templo, não quizeram retirar-se sem 
beijar a mão áquele sacerdote, sendo 
impressionante vêr as mães levarem os 
seus filhinhos para que os abençoasse. 

Na terça-feira foi á cadeia, celebrou 
missa por alma da sr.a D. Maria Ade-
laide Salazar e administrou a Sagrada 
Comunhão aos reclusos, a quem na ves-
pera tinha ouvido de confissão,fazendo-
lhes uma tocante alocução e admitiu-os 
naConfraria de N.S. doCarmo,distribuin 
do-lhes medalhas do Escapulario. Os 
Srs. Miguel Martinho de Faria e Mario 
Norton ofereceram aos reclusos cigar-
ros e as Religiosas café com leite e pão 
qüe lhes foi servido pelas educandas do 
Recolhimento. 
O Rev.0 Dr. Cruz visitou a Casa de 

São João de Deus, Recolhimento e Cre-
ches Dom Antonio Barroso e de Santa 
Maria; desde que. entrou nesta cidade 
até á sua partida, foi sempre conduzido 
pelo sr. Miguel Martinho de Faria no 
seu automovel; ?' 

E' de 10 paginas o 
«Noticias de Barcelos» 

, de hoje 

NOVA ESTRADA 

Na passada segunda-feira, tiveraní, 
inicio os trabalhos de abertura da es-
trada, que partindo de E. N. 204 ria 
freguesia de Crujães, e atravessando as 
freguesias de Moure, Sequiade, Bastu-
ço, (S. João) e Bastuço (S.° Estevani) 
vai terminar á Estrada Municipal que 
serve a freguesia de S. Julião de Pas-
sos concelho de Braga. 

Esta estrada, que é uma das mais 
arejadas e maior vulto e que ultima-
mente se tem dado inicio, que pela sua 
extensão, cerca de 7 quilometros, quer 
pela região que serve, é uma obra de 
grande vantagem, pois vai servir fre-
guesias do nosso concelho, que são 
muitos agricolas de grande importan-
cia e se achavam absolutamente isola 
das da sede cto concelliW 

A' inauguração dos trabalhos, que 
revestiu uma verdadeira manifestação 
de reconhecimento, assistiram o Senhor 
Governador Civil do Distrito, Dr. Ma-
tos Craça, Dr. Furtado Martins, Presi-
dente da Camara, José de Bessa e Me-
nezes e Francisco Torres. 

Em todo o percurso, foi calorosa-
mente vitoriada a Ditadura Nacional, 
Governador Civil, Camara Municipal e 
Autoridades. 

No final, o nosso presado arraigo 
Manuel Gomes de Castro, Presidente 
da Junta de Sequiade, ofereceu aos 
seus convidados um almôço, que serviu 
de pretexto para troca das mais calo-
rosas afirmações. 

Barcelos, com mais esta obra, vê 
engrandecer-se o seu concelho sob a 
egide do Governo da Ditadura Nacio. 
nal, a quem se deve o subsidio de 
89.000$00 para abertura das referidas 
estradas. 

Revista aos fundamentos da fé 
A EXISTÊNCIA DE DEUS 

Arçhi-fundamentos da Religião 

E' d'uma evidencia intuitiva a verdade da tese anunciada nesta epí-
grafe e sub-epígrafe. 

Religião é o sistema ou conjunto de relações entre Deus e o homem. 
Destruindo ou abalado pois qualquer destes dois termos da relação, a reli-
gião resultaria uma quiméra, urna fantasmagoria. Ora negar a existência 
do 2.° termo, —o homem, os seres materiais—seria invadir abertamente as 
raias da loucura, (como ainda assim o fizeram alguns pseudo-filósofos cepti-
cos, contornados na sombra dos seus g Lbinetes, e aos quais melhor se adop-
taria a sombra dum manicónio... ). Por outro lado investir contra o 1.° 
termo da relação—a existência de D:w3—tentando ab.rla-la, pô-la, em dúvi-
da, nega-Ia, é tarefa inglória, a roçar tambem pela demência, como já o 
sentenciaram, ha milhares dQ séculos o3 Livros Santos, neste vulgarissimo, 
mas realissimo conceito: Dixit incipiens in corde suo, non est Deus; ou, em 
vernáculo,—Disse o insensato no seu coração—não ha Deus (Job, XII, 7-9). 

• fi aberração do ateismo, doença do coração? 

Assim o dá a entender aquele texto bíblico, e assim é quasi s mpre. 
F. Coppée, o eminente literato francês retem-convertido ao catoli-

cismo, o confirma tambem em parte quando escreve: « Nluitos homens, que 
estão neste caso (ateus, como êle o fôra) haviam de convir, se fossem sin-
ceros, em que a principal causa que os afastou da religião, foi a regra se-
vera que ela impõe a todos, sob o ponto de vista dos sentidos, e que só 
mais tarde é que eles pediram á siência argumementos metafisicos que lhes 
permitissem nãn se incomodarem (com as exigencias da moral religiosa), 
(Za bonne sou f franco, prefácio). 

A incredulidade, o ateísmo são filhos, mais dos desregramentos de 
costumes, da imoralidade, da libertinagem desenfriada, da perversidade do 
coração, do que do erro ou ignorância de entendimento. 

E' o que tambem acentuou aquele conhecido e incisivo desafio de Za 
Brugére: 

«Eu gostaria de vêr um homem sôbrio, modesto, casto, equitativo, 
pronunciar que não há Deus; êle falaria ao menos sem interêsse; mas tal 
homem não existe,. 

E' que a existência de Deus é a verdade mais antiga, mais univer-
sal do mundo e que só pela, perversidade dos homens é que se é obrigado a 
demonstra-Ia, como ,já notava Platão. 

A palavra representativa da ideia Deus é tão universal, que se en-
contra em todas as linguas, vivas ou mortas, do universo; e todos os povos, 
antigos e modernos, têm do Ente Supremo uma, ideia mais ou menos perfei-
ta. Isto, dos povos antigos, no-lo testemunhou, por ex., Cícero (Delegibus, 
11, 8); e dos modernos, mesmo dos selvagens, no-lo assegura, com a sua 
grande autoridade de sábio e investig+dor distinto, o eminente antropolo-
gista Quatrefages, h,t pouco falecido, No dizer aurorisado deste preclaro ho-
mem de siência, o'ateismo não se encontra senão em estado errático e ain-
da se ntio descobriu povo algum que fosse ateu na sua totalidade. 

Enquadrados na sociedade, os ateus são uma aberração, um exótismo, 
um excepção. 

Os ateus e incrédulos, provando a existência de Deus... 

—Não te surpreenda, leitor, este asserto, que exprime uma realidade. 
¿Que significa, por ex., essa anciedade insofrida de incrédulos em 

querer arrebanhar companheiros de seita, aumentar partido; eska vontade 
furiosa, esse empenho satânico—como no pandemónio da Rússia sovietica— 
em procurar acabar com Deus, com o culto, com a moral, comas religiões? 

d Que significa essa diabólica febre demolidora senão um brado con-
tinuo qde lhes grita no fundo da consciência=ha Deus; e que esta creança 
existe, em sólido substratum, na massa da sociedade? 

Mas foquemos apenas um grande incrédulo; o chefe, patriarca da in-
crédulidado moderna, Voltaire. 

L+'ste notavel literato, endiabrado impio e furibundo demolidor, come-
çou por ser a uno do Colégio dos jesuítas em Paris, no qual deu péssimos 
indicias do que viria a ser. 

Saído do colégio aos 16 anos a sua vida extremamente acidentada e 
aventoreira, tornou-se um largo tecido d'impiedades, de devassidões, de vis 
lisonjas aos grandes, de hipocrisias, de sacrilégios, e por fim duma morte 
horrivel. A sanha ou fobia anti-religiosá que o obsediou em toda a sua lar-
ga obra literária era tão sacrilegamente furioso, que êle, n'uma carta que 
escreveu ao seu consócio d' Alem bert,esbravejava nestes termos: «Em 20anos 
estará Deus em pantana,. Isto em 25 de Fevereiro de 1753. 

Pois este homem leviano, sarcasticamente trocista, sacrilegamente 
iconoclásta das verdades e coisas mais sagradas, teve ainda assim, em mo-
mentos lúcidos, desafafos, como estes, quanto á existência de Deus: 

«Quando eu vejo um relógio, cujo ponteiro marca as horas, concluo 
que um ser ii-tcligente realisou a estrutura desta máquina... Semilhante-

Continua na 9.a pagina 

ReculMmeaio do MeUiuo Dcus 
Do sr. Prior de Barcelos, Rv.°` 

Joaquim Alexandre Gaiolas, recebemos 
a carta que a seguir publicamos: 

.Sr. Director do . Noticias de Bar-
celos»: 

A proposito duma entrevista que li 
no jornal de que V. é digo Director 
acerca do Recolhimento do Menino 
Deus, sob a administração da Venera-
vel Ordem Terceira de S. Francisco, a 
cujo Definitorio presido e publicada fio 
n.° 51 de 15 do corrente, venho solici-
tar a fineza de um esclarecimento para 
o publico,acerca dos serviços e remune-
ração das benemeritas Franciscanas 
Missionarias de Maria, que se encon-
tram á frente daquela casa de assis 
tenci a. 
A dirigir o . Recolhimentos com 58 

internadas, as «Creches D. Antonio 
Barroso» com uma frequencia de 140 
crianças dos dois sexos, o « Patronato» 
com 20 operarias e a « Sôpa dos Pobres, 
onde 123 indigentes vão todos os dias 
buscar a sôpa e pão,estão sete Religio- 
sas e a Directora. 

Só quatro são subsidiadas,com uma 
modesta remuneração mensal e as ou-
tras quatro só recebem a alimentação. 

E' isto que eu venho esclarecer., pa-
ra que, algumas das pessoas que tives 
sem lido o «Noticias de Barcelos8,,nãa 
ficassem com a impressão de que as. 
Religiosas, que vivem no Recolhimen, 
to, estavam a ser sustentadas por aque-
la Casa, como já quizerani insinuar.. 

Desde já, agradeço a V. com, 
os protestas de' muita conside 
ração.. 

Barcelos, 17 de Junho de 1933. 

P,e .Joaquim Alexandre Gaiolas 

~w~_ 

SARAM' 

O magnifico sarau artistico, literarfo, 
e musical, em beneficio dos inválidos 
do comercio, realisado no passado do-
mingo, no Teatro Gil Vicente, desta 
cidade, decorreu com a mais elevada e 
perfeita harmonia na execução do inte-
ressante programa. 

M.e Maria Madalena Machado Pais 
de Araujo Felgueiras Gajo, no diálogo, 
em verso de Campoamor, « Se Eu Sou-
bera Escrever» foi de impecável cor-
recção, dando-nos, por vezes, a impres• 
são de uma verdadeira artista. 

Seu Pai, o sr. Visconde da. Ferven 
ça, mais uma vez mostrou os seus su-
periores meritos artisticos. 

Nos solos de piano, M.e Maria Hum-
berta Azevedo Gonçalves, interpretou 
com mestria e intuição musical Schu 
manse e Mendelsshn. 

D. Elvira Marques de Castro Corte 
Real, cantou com requintado mimo e 
proficiencia. 

A distinta professora Senhora D.. 
Maria da Graça Lamela, nos solos de 
piano, deu-nos momentos de prazer 
espiritual. Não precisa de encomios, 
pois trata-se de uma distinta professo-
ra de creditos justamente reconhecidos. 
A 5, 11 parte do programa confirmou 

os requintados meritos artisticos dos srs. 
Dr. Domingos de Figueiredo, Marcelo 
Serrão da Veiga e Augusto Soucasaux, 

Foi uma noite de arte que uma 
plateia escolhida, muito justamente 
aplaudiu todas as pessoas que no sarau 
.tomaram parte. 
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NOTAS A LAPIS 

Ora vamos lá a pôr a escrita em 
dia e as ideias em ordem.. . 

Circulou ha dias, nesta cidade, sen-
do distribuido profusaménte por todo 
o norte, por iniciativa e patriotismo 
do Snr. Governador Civil de Braga, 
um manifesto ao Paiz que é a sumula 
ou renositorio das referencias elogio-
sas feitas pola Imprensa e pelos mais 
afamados estadistas e financeiros de 
todas as naçós cultas, ao Messias Sal-
vador de Portugal, Doutor Oliveira 
Salazar. 

Aqui está um documento de eco-
nomia politica, que, se eu fosse Minis-
tro da Instrução, mandava afixar 
nas salas e corredores das escolas se-
cundarias e superiores e mais esta-
belecimentos de ensino, a fim de ser 
lido todos os dias pelos alunos, como 
lição de civismo e patriotismo. 

Aqui fica a lembrança. 
x 

Naquele tempo e naquela tarde, 
José, o general em chefe das tropas 
israelitas, mandou parar o sol, para 
vencer a batalha travada contra os 
inimigos do povo de Deus. 

Mas ai d'aqueles inimigos da, Pa-
tria e da Republica, que pretendam 
travar a marcha vertiginosa do carro 
triunfante, impelido pelas ideias avas-
saladoras do Nacional Sindicalismo!... 

Ficarão esmagados debaixo das 
suas rodas! E não julguem que estou 
falando por metaforas: o caso não 
tem nada de sibilino nem de metafi-
síeo, antes pelo contrario, é claro e 
transparente como o cristal, para que 
o entendam os botões de lapela verde 
rubros... 

0 nosso Prior tem razão em con-
denar do alto do pulpito ou do altar, 
e procedimento incorrecto e o mau 
exemplo que os catolicos estão dando 
aos ateus nos cortejos funebres. Infe-
lizmente a sua voz clama no deser-
to.. 

Com grande magua e pesar se vol-
ta aqui a falar da forma censuravel 
como certos cavalheiros—catolicos e 
ateus—se conduzem nos funerais. 
—0 que me foi dado presenciar em 

um dos ultimos enterros, fez-me entris-
tecer dolorosamente. 
Agora já não são sómente os ateus 

e livres pensadores que ficam no adro 
da Igrej ia conversar e a rir de tudo, 
são ta.mbem os catolicos que fogem á 
maçada de assistir aos responsos por 
alma dos nossos irmãos. Nuns, é falta 
de efvismo; noutros, falta de educa-
ção e em todos é falta de respeito pe-
los vivos e mortos que ali vão. 
Quem assim procede, da Igreja até 

ao Cemiterio, numa conversa peg ida, 
faria melhor não assistir a estas Geri. 
monjas funebres, que exigem respeito, 
silencio e recolhimento. 

Uma vergonha! 

Bôa pinga... 
Este aperitivo não é da minha la-

vra. Vai por conta do lavrador que 
tem o ramo no aJornal de Noticias»: 

«Tenho notado, não sei se por cau-
sa do calor, se porquê, que as mulhe-
res se pintam aqui com mais desa fôro. 
Pintam-se ignobilmente. Pintam-se no-
ientemente. Ha estafermos que são ver-
dadeiras montras de drogaria ambu-
lantes, Pintam tudo: A cara, a boca, 
os olhos, o nariz, os ombros. Fico-me 
por aqui porque nunca fui indiscreto. 
E' um nojo. E' uma indecencia. E se 
ao menos se pintassem apfnas os esta-
fermos, vá, com tresentos diabos que 
pouco se perdia, afinal. Mas não. Ha 
rapariguinhas, lindas e gentis que apa-
recem ao publico com o focinho que é 
mesmo uma desgraça.» 

«Focinho» e « estafermo» é forte; 
mas as verdades quando se dizem 
é.., nuas como andam algumas des-
sas pintoras e não por meio de eufe-
mismos. 0 que arde cura. 

E' certo, porem, que por cá não 
temos desses estafermos pintados, com 

NOTAS K MARGEM 

SE FOSSE POSSIVEL0009 
Neste baloiçar da vida—da vida 

que se não cansa de avançar á pro-
cura das realidades efectivas e das 
realisaçóes fortes—a cada passo se 
atropelam contrariedades e a cada 
passo vemos que nem todas as vonta-
des encontram vontades iguais... 

Se não existisse, nos que traba-
lham, aquela fé forte que vene% mon-
tanhas, decerto que muitos dos cami-
nheiros das novas jornadas recuari-
am, não um, mas muitos passos, ven-
cidos pela desolador-t certeza de que, 
ao chegarem á méta, novos e mais for-
tes serão as dificuldades a vencer. 

Quem tem olhos para vêr e cora-
ção para sentir, sabe que na nossa 
terra se tem trabalhado muito, e que 
muito se tem feito, a beneficio das 
classes pobres. E sabe mais: que as 
obras loe;ris de assistencia,todas nasci-
das e sustentadas mercê da idiologia, 
cristã,digo melhor da verdade cristã,— 
todas sahidas do,e sustentadas pelo es-
pirito cristão que presidiu á organi-
sação delas— que essas obras estão: 
umas, vivendo as dificuldades que só 
conhece quem está á frente delas, ou-
tras aparentando urna vida de pros-
peridade que quem está dentro delas 
não verif ca. 

Admiram-se muitos de que se te-
nha ído tão lorige. de que se tenha 
alargado tanto o serviço local de a3-
sistencia—e admiram-se disso, princi-
palmente, os que com nada têm con-
tribuído para a sustentação dessas 
obras, nem com dinheiro, neru com o 
seu esforço de trabalho, nem com 
simpatia, nem com antipatia, pois 
muitos aa olham com a sua pertinaz 
e firme indiferença ... 

Quantas vezes aos meus ouvidos 
tem chegado—que`é preciso, por qua 
falta na nossa terra, criar-se um asilo-
oficina para rapazes. E os meus ou-
vidos ouvem, e os meus olhos vêem, 
que é necessario fazer ressurgir das 
cinzas essa grande obra local de as-
sistencia aos menores--aos rapazes 
que vadiam, que se viciam, que se 
perdem nas ruas e nos caminhos que 
passeiam.. .—a Oficina- Asilo do Me-
nino Deus. 

Houve uma benemérita, rim cora-
ção que soube sentir essa necessida-
de, unia alma que soube compreender 
essa necessidade, uma alma barcelen-
se, alma de Mulher que viu e mediu 
o alcance do ressurgimento dessa obra 
de assistencia ás crianças—e deu, por 
uma só vez, para ajudar á restaura-
ção da oficina Asilo do- Menino Deus, 
o donativo de dez contos—e houve 
ainda um querido benemerito da an-
tiga Oficina-Asilo, que antes de mor-
rer legou a este instituto de assisten-
cia a menores, uma quantia igual 
áquela.. 

Apenas cito o nome deste, para 
que, pelo bem-estar da sua alma,resem 
aqueles a quem ele beneficiou e pro• 
tegeu:—é o saudoso Conde de Agro-
longo. 

Aquela Senhora, que deu dez con-

tos, vive—e Deus lhe dê muita vida., 
vida tão longa que ela possa vêr ain-
da a aplicação do seu generoso dona-
tivo e receber, em vida, as bençãos 
daqueles que serão os internados da 
nova Oficina-Asilo-

São estas as obras que ficam a 
eternisar na nossa memoria, as vidas 
que algum bem deixaram neste mundo. 
E são os anos que passam, sem pode-
rem apagar o bem deixado. 

Um outro nome vive já no " ri-
nho barcelense, venerado e admirado, 
por todos que o conhecera e até pelos 
que o não conhecem—nome ba,reelen-
se, que já está preso, muito ligado, á 
nossa terra por actos de ben,•me.ren-
cia sua: é o Snr. Paulo Felisb(•rto Pei-
xoto d'Afonseca, que nem o Mar que 
o separa da sua, terra, natal foi capaz 
de apagar-lhe da alma o amor cari-
nhoso que dedica a esta sua terra— 
Barcelos—nem esquecer, os infelizes 
que nela vivem! 

E' uma alma, de B,l.reelos, da nos-
sa linda terra, que vive além-max, 
no Brazil,—uma alma sempre presa, 
á terra, barcelense, alma boa., cora-
ção lusiado, mas lusiado do nosso Mi-
nho—da nossa terra. 

Por que, não h •-de Barcelos 
desde ,já, perpetuar-lhe ,o seu nome, 
inscrevendo-o como denominação de 
um dos seus novos largos ou das suas 
novas ruis? 

Rua ou Lo,rgo Paulo Felisberto, fi-
ca, bem em Barcelos, na sua terra 
natal, na terra em que nasceu, em 
que deu os primeiros passos, ;) onde 
aprendeu a amar Portug il. 

Este barcelense permitiu, pelo seu 
donativo de ha tempo3, que se cons-
truisse nova, cadeia coinarcã,bem are-
jada, confortavel, fazendo sair da ve-
lha torre, humida, infecta, quasi sem 
ar e sem luz, os infelizes que sofrem 
prisão preventiva, ou condenatorin. 

Deve ter ele as bençãos destas 
criaturas, que decerto bém avaliam 
o beneficio que Ih-s fez o sr. Paulo 
Felisberto e o bem-dizem. 
E para que todos vejam e saibam, 

porque não colocar no muro que ve-
da a nova cadeia-eomarc , um letrei-
r) que diga a quem essa obra se deve? 

Se tantos que pódenr, o tornassem 
possivel, os problemas da a.ssistencia, 
na nossa terra, resolviam-se bem. 

Temos um hospital para doentes, 
um asilo pira velhos e invalidos, um 
asilo para as crianças desprotegidas 
do sexo feminino, trez creches, (duas 
para raparigas, uma para rapazes de 
tenra idade) uma sopa para alimen-
tar os pobres,... e f-ilta,, por agora, 
só rest tblécer a Oficina.-Asilo, para 
recolher os rapazes que vadiam... 

Quem ha-de dar para que esta 
obra sej t urna verdade, uma reali-
dade visivel? 

—Barcelenses da terra, Barcelen-
ses de longe—todos que sabem sentir 
as necessidades dos outros. 

Mario Silveira 

quem o ,jornalista tanto embirra: são 
tudo caras lindas, áparte uma ou ou-
tra carranca de navio capaz de afu-
gentar todas as sereias do mar. Então, 
eu que conheço uma,que é mesmo um 
amor... de feia... 

Agora vamos falar de musica, pa. 
ra amenisar o espirito. 

Eu não sei se a Mercedes—a Mer-
cedinhas—sabe cantar por musica ou 
simplesmente de ouvido. Não sei, nem 
isso me importa para o caso. 0 que 
lhes sei dizer é que a Mercedinhas 
tem uma garganta privilegiada, den-
tro da qual cantam e trinam rouxi-
noes do paraizo, e uma .voz maviosa 
e cristalina, cuj•is frases musicais, im-
pregnadas de melodia e encanto, fa-

zem comover os corações dos fieis 
Cantar é resa.r: e ru, sempre que 
ouço cantar a Meref.dinhas nas festas 
de Igreja, com aquela mistica doçura 
e unção religiosa, é tal e tanto o pra-
zer espiritual que sinto, que a minhri 
alma vibra de comoção e o meu pen-
samento sóbe até Deus envolto e pu-
rificado nas nuvens do incenso! 

Isto que digo aqui, não h para, exal-
tar uma e rebaixar as outras. E' só-
mente para, dizer, que, se a M-reedi-
nhas tivesse um diploma do Conser-
vatorio de musica, seria uma prodi- gimento n.° 9 em 10 de outubro de 1914. 
giosa• artista na sublime arte do belo Julgado incapaz de serviço pela Jun-
canto. ta Hospitalar de 22 de fevereiro de 1915 

Mais nada. foi reformado por Decreto de 27 do 

CORONEL BELEZA 
DA COSTA 

Convidado para escrever as nótulas 
biográfica e génealógica do Senhor 
Coronel Domingos Belêza da Costa, 
não me foi possivel, por absoluta falta 
de tempo, dá- Ias á publicidade no nu-
mero passado deste periódico. 

Procuro publica-Ias na proxima quin-
ta-feira, 21 do corrente, tendo-as ali-
nhavado com o mais vivo interêsse: 
Belêza da Costa, meu antigo coman-
dante, era, como muito bem saiu no 
Notícias» de 15, um vulto do maior 

relêvõ' moral, que durante a vida sem-
pre trilhou o caminho da honra e do 
devêr. 

Era um homem limpo, envergando 
sempre limpa a sua farda de Oficial do 
Exercito Português; foi um fidalgo com 
nobrêza, na fidalguia autentica do 
seu sangue, no seu porte sempre natu-
ralmente nobre; aos superiores, aos 
eguais, aos subordinados, Belêza da 
Costa impunha se justamente pelo seu 
ascendente moral, sendo um chefe que, 
calmamente, ocupava o seu logar,con-
quistando as corporações pelo incon-
testável ascendente da sua correcta per-
sonalidade como Soldado e como Ho-
mem, porque não sendo temido era 
respeitado e na acção espinhosissima 
do comando os valóres psiquicos so-
brepujam com frequencia—e com van-
tagem—as aptidões tam sómente técni-
cas. 

Recebi dêle uma lição que indele-
velmente permanecerá na minha me-
mória: quando S.a Ex.a foi promovido 
a Tenente-Coronel, nós, corporaçzo de 
oficiais do antigo Batalhão de Barce-
los, oferecêmos-llie um artistico tinteiro 
em prata tendo gravados os nossos so-
rnes e uma dedicatória. Belêza da Cos-
ta foi passado tempo, chefiar, o Distrito 
de Recrutamento n.o 8 e mêzes passados 
coube-me pertencer a um juri de exá-
mes de sargentos na sede do regimen-
to; apresentando-me demorei-me no ga-
binête do comandante por qualquer 
motivo; na sala ao lado ouvi a minha 
tam conhecida mascula voz do senhor 
Tenente Coronel Belêza: então o Man-
celos já veio? E logo a seguir fui alvo 
do mais amável cumprimento que até 
então recebêra de super ores meus e o 
convite de visitar a instalação do Dis-
trito de Recrutair.ento. Lá vi em evi-
dencia o tinteiro e Belêza da Costa sor-
rindo disse-me nunca me deixa; foi um 
presente vosso e una desénho seu! Be-
lêza da Costa sabia hem que eu muitas 
vezes—uin nervo sanguineo—o depre-
ciava; na sua alisa nobre não ficará o 
menor vinco de ressentimerto e—ga-
lhardamente—fixára, acima de'tudo, a 
homenagem dos seus oficiais! 

Calou beis fundo a lição: de equili-
brada sensatez do chefe que estudou a 
feição dos subordinados e do fidalgo 
que na ocasião propria soube ter um 
gesto de nobrêza! 

E' mister que eu aqui preste á sua 
memoria a minha mais sincera e res-
peitosa homenagem. 

Domingos Belêza da Costa—este 
seu oficial nome no Exercito — assentou 
praça de voluntário em Lisboa no Regi-
inento de Infantaria n,° 2 em 19 de no-
vembro de 1880 ingressando nêsse mes-
mo dia na antiga Escola do Exercito 
como aluno do curso de Infantaria que 
concluiu em 1882, sendo promovido 
Alferes graduado para o Regimento n.° 
8 em 10 de janeiro de 1883. 

Ascendendo, por antiguidade na es-
cala de promoções da sua Arma foi 
sucessivamente Alferes efectivo para o 
Regimento n.o 13 em 1 de julho de 1885, 
Tenente para o Regimento ir.° 20 em 27 
de fevereiro de 1889, Capitão para o 
n.o 19 em 18 de agosto de 1897, Major 
para o n.° 30 em 1 de abril de 1909, 
Tenente-Coronel para o n.° 29 em 29 
de junho de 1912 e Coronel para o Re-
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mesmo riez publicado na Ordem do 
Exercito n.o 5 de 15 de março dêsse 
âno. 

Serviu por transferencia em diversas 
unidades e serviços, sempre com a maior 
correção; comandou o Batalhão desta-
cado permanente em Barcelos sen-
do Comandante Militar dessa então vi-
la. os Regimentos n.° 9 e n.° 29 e o 
Distrito de Recrutamento n.° 8. 

Era condecorado com a Ordem Mi-
litar de Aviz, com a Medalha de Exem-
plar Comportamento e tinha valiosos 
louvores. 
E mais não devo acrescentar á sua 

nota biográfica militar, que estou com 
respeito copiando dum livro de apon-
tamentos de sua propria lêtra, por de-
ferencia de seu filho Domingos Augus-
to da Costa Belêza a quem apresento 
ós meus agradecimentos. 

Domingos Belêza de Andrade da 
Costa e Almeida de Gouveia Ferraz— 
e assim era o seu nome de famila com-
pleto e certo— nasceu na Casa de Le-
vandeiras em Barcelinhos em 30 de ou-
tubro de 1860, tendo sido o sexto filho 
(quarto varão) de José Antonio da Cos-
ta de Almeida Ferraz ( 1811.1873), Snr. 
da dita Casa de Levandeiras e do Mor-
gado de S. Miguel de Arcos iconcelho 
de. Vila do Conde) e de sua mulher D. 
Maria Belêza de Andrade Borges ( 1822-
1882) herdeira da Quinta da Arada na 
freguesia de Casal de Loivos no concê-
lho de Alijó. 

Era neto de José Tomaz da Costa 
de Almeida Ferraz de Gouveia e de D. 
,A,ia Candida de Araujo Pereira e bis-
neto de José Antonio da Costa de Al 
melida Carvalho, administrador do cita-
do Morgado de S. Miguel de Arcos, do 
Morgado do Relogio em Fão, Padroei-
ro da Capela da Anunciação na Mise-
rícordia da mesma vila casado com D. 
Josefa Antonia Ferraz de Gouveia Lo-
bo, senhora herdeira do Morgado do 
Espirito Santo em S João de Vila-Bôa. 

Foram seus trisavós (paes do mor-
gado dos Arcos José Antonio) Domin-
gos da Costa de Almeida Carvalho, Fa 
miliar do Santo Oficio, Capitão de Au-
xiliares de Infantaria e Fidalgo de Cota 
de Armas por Carta de Brasão de 9 de 
julho de 1749 casado com sua prima 
co-irmã D. Maria da Costa de Almei. 
da, herdeira dos mencionados nrorga 
dos de S. Miguel de Arcos, do Relogio 
em' Fão, do Padroado da Anunciação 
e á qual tambem foi p;3ssada Carta de 
Brasão de Armas em 15 de julho do 
mesmo ano de 1749, sendo portanto 
tambem Fidalga de Cota dé Armas. Es-
tes pergaminhos existem originais no 
arquivo dos herdeiros do falecido me-
dico Dr. Antonio Ferraz primo do Co-
ronel Belêza da Costa. 

Sua bis-avó D. Josefa Antonia era 
a herdeira representante de Francisco 
Gouveia e Sampaio, Escudeiro fidalgo 
acrescentado a cavaleiro fidalgo por 
serviços em Africa, que com sua mu 
lher D. Isabel Ferraz Velho Barrêto, se 
"hora da Quinta de Mareces, em 18 de 
junho de 1580 vincularam em morga-
do a sua casa e capela do Espirito San 
to em S. João de Vila•Bóa, capela on-
de iazem e que (conforme a inscrição 
nela existente) fôra mandada fazer pe 
10 mesmo Francisco de Gouveia em 
1568. 

Por Costas era o Senhor Coronel 
Belêza da Costa descendente dos fun-
dadores do Morgado de S. Francisco 
em Barcelos e por Almeidas provinha 
da casa de Torre d'Eita em -Vizeu. 

Tinha proximas ligações de paren-
tênco com a Casa da Carreira (Viana 
do Castelo), com a Casa da Retorta e 
com outras antigas famílias do Entre 
Douro e Minho e de Traz-os-Montes. 

O Senhor Coronel Belêza não to-
mou estado, mas em 26 de junho de 
1922 perfilhou dois filhos José Augus-
to nascido em 27 de janeiro de 1908 e 
Domingos Augusto nascido em 21 de 
junho de : 909. 

Barcelos, 18 de junho de 1933 
José de Mancelos Sampalo 

Major reformado 

Trabalhando pela Franqueira 
O magnifico projecto dos distinctos arquitetos srs. Ma-
noel Marques e Amoroso Lopes, está sendo executado, 
graças ao auxilio prestado por barcelenses que muito 

amam a sua Terra. 

Tem aomissão que administra a 
Confraria de Nossa Senhora da Fran-
queira procurado levar a cabo, desde 
que foi empossada no cargo da admi-
nistração, o magnifico projecto dos 
distintos arquitetos portuenses snrs. 
Manoel Marques e Amoroso Lopes que 
depois de executado transformará o 
Monte da Franqueira no mais atraen-
te local de visitantes. 
A naturesa que dotou com as suas 

melhores galas a formosa, província 
do Minho, priviligiou a Franqueira 
com a magica sedução dos mais fan-
tasticos encantos. 

Até hoje ignorada, sem meios de 

Manoei Marques 

de comunicação, só os barcelenses co-
nheciam e apreciavam Nsta bela joia 
que, em belesa, sobreleva os mais for-
mosos locais do Minh ,-,. 

Com o corte d i, estrada, que ain-
da se encontra em construção, ,já o 
acesso é mais faeil e ali vão afluindo 
visitant ,s que se extasiara com o pa-
norama, sob,-rbo que do cirno do Mon-
te se observa. 

Ha dois anos, desde a sua posse, 
que a Comissão Administrativa tem 
empregado todos os esforços no sen-
tido d,3  aformosear o local, procuran-
do inicialmente obtAr um plano geral 
das obr,is a realisa.r, 
Pnearr(,guou desse tra-
baffin, de tão grande 
responsabilidade, dois 
numes muito distintos 
e juntamente couaagra-
dos entre os arquitetos 
portugueses: o s snrs. 
Manoel Marques e Amo-
roso Lopes. 
Gentilmente estes 

ilustres arquitetos se 
prestaram gratu'ta-
mcntn, pois que a Con-
fraria é pobre, a ela-
borar a planta geral da 
obras a re.flisar na 
Franqueira. 
03 meritos destes 

muito distintos arqui-
tetos mais uma vez se patentearam 
no magnifico trabalho apresentado 
que muito agradou a todos quantos 
o apreciaram. 

ltealisada a obra de aformoseamen-
to, sob este plano, a Franqueira será, 
indubitavelmente, a mais formosa es-
tancia de turismo do noste de Portu-
gal e, consequentemente, uma rique-
za para 13,rcelos. 

Com dificuldade, mas com perti-
naz firmeza, a Comissão iniciou as 
obras, conseguindo construir um edi-
ficio que reune todas as condiç5es pa-
ra depois de concluído, ser instalado 
um restaurante. 

Graças ao auxilio prestado por to-
dos, e principalmente por uma ilus-
tro Senhora Barcelense,que concorreu 
com avultada quantia, as obras foram 

Belmiro Miranda 

principiadas e com pequenas interru-
çóes teem continuado até hoje. 
Ainda ha bem pouco tempo os dignos 

membros da Camara Municipal srs. 
Dr. Furtado Martins, Dr. Constantino 
Rodrigues e José de Bassa e Menezes 
visitaram a Franqueira e, colhendo 
as melhores impressões, resolveram 
auxiliar, na, medida do possível, este 
grande empreendimento. 

Bem haja pois, a digna Camara 
Municipal, constituida por elementos 
novos e inteligentes; devotados ami-
gos da nossa Terra, que tambem é a 
deles, em apoiar o trabalhar pelo de-
senvolvimento da Franqueira. 

Amoroso Lopes 

Justissimo agradecimento presta-
mos aos distintos arquitetos pelo su. 
perior trabalho apresentado que mui-
to os honra e pelo quanto concorre 
para o engrandecimento de Barcelos, 
adaptando um local de extraordinaria 
beleza ás exigeneias da epoca. 

Um nome que não podemos tom-
bem esquecer é o do nosso conterra-
neo e amigo sr. Belmiro Miranda que, 
desinteressadslmente, auxiliando os 
arquitetos., no serviço da especialida-
de, á Franqueira tem dedicado gran-
de carinho e notavel trabalho. 

São grandes as dedicaçó.,s que se 
agrupam em volta do 
grandioso cometimento 
e assim, em curto es 
paço, veremos a Fran-
queira dotada de to-
dos os embelesamentos 
indispensaveis para po-
der ser apontada como 
a, mais formosa estan-
cia do nosso Minho en-
cantador. 
No passado domingo, 

oito carros embandei-
rados e ornamentados 
com flores, conáuzindo 
madeiras para soalhos 
lá seguiram para a 
Franqueira, constituin-
d o u m a verdadeira 
festa. 

Foi a gente de Barcelinhos, alegre 
na anela de prestar o seu concurso, 
que gratuitamente levou, ao cima do 
Monte, esta carretada, organisada pe-
los nossos amigos snrs. Luiz Fernan-
des de Castro e Manoel Figueiredo,da-
quela freguesia. 

Sgo amigos que não devemos es-
quecer. 

Palavras que o vento 
não ha-ae levar 

Já se lembrou o leitor amigo algu-
ma vez de pesquisar o razão fundamen-
tal da vida de cada indivíduo, em geral? 

Porque motivo êle procura, fintes 
de tudo, educar-se e angariar conheci-
mentos especiais, para, em seguida, 
tentar ganhar dinheiro, muito dinheiro? 
E enfronhado depois no Deve e Haver, 
dirige as suas energias para que os 
seus négócios atinjam ao gráu máxima 
do esplendor? Porque? 

Evidentemente, porque em cada um 
de nós existe a ambição de nos ele-
varmos pelas nossas próprias aptidões, 
a uma situação invejável, com o «pé 
de meia» necessário que nos permita 
usufruir o confôrto que a riqueza conduz.. 

E, acautelando nos, assim, no nos-
so próprio interêsse, não estaremos 
«ipso facto» fazendo provisão, como a 
formiga. para aqueles que mais esti-
mamos? 

Não será porque, durante o• anos 
do nosso maior vigor físico e intelectual' 
(os quais podem ser bem restrictos), 
precisamos de amealhar para a velhicek 

Não serão ê,;te•, porventura, os fine 
que todos nós temos em vista quando, 
sem descanso, nos atiramos ao traba-
lho, com a esperança de que, se viver-
mos, alcançaremos os nossos desígnios? 
O que é que nós mais tememos? 
Não é que fique sem solução a fina-

lidade da nossa vida, se morrermos 
prematuramenre? 
O que pode arredar êsse receio e• 

trazer-nos a calma indispensável? 
O Seguro de Vida! 
Por tão excelente modalidade de 

previdência humana, como nenhuma 
outra (e não sou eu só que o digo), 
cada pessoa constitue, automàticamen-
te, para os seus ou para os que man-
tem, certo capital, de que se utilizará, 
tambênt, se sobreviver ao prazo do 
contracto. 

Mas quem pode afirmar que viverá 
o tempo >uficiente para deixar as suas• 
coisas em ordem? 1 

Ninguem! 
O que acontecerá então à família? 

Que destino será o dela? 
O « refúgio» de estender a mão à 

caridade pública, ou, pior ainda, de fi-
car na dependência de estranhos ou 
de parentes insuportáveis? 

Contudo, se cada individúo refle-
ctisse 5 minutos apenas, neste gravís-
simo problema, nnguem estaria (assim, 
o creio) um só instante com a vida o• 
descoberto. Muito ao contrário! 

Todos receberiam com alvoroçada 
alegria a ideia de a segurar e, imedia-
tamente, torná-la-iam em realidade, 
convencidos de que as vidas da mu-
lher e do homem representam, para 
suas famílias, maiores valores do que 
as mais raras preciosidades. 

J. Bastos Monteiro 

Especial referencia merece o nos-
so dedicado amigo snr. D. Vicente 
Mahiques Senty, importante industri-
al desta cidade, pela generosa oferta 
do aparelhamento da grande quanti-
dade de madeira, para as obras da 
Franqueira, 

Assim, com tanta dedicação, po-
de estar certa a Comissão Adminis-
tratfva da Confraria que conseguirá 
vêr realisada a obra formidavel em 

IDELEG ADO-PRINCIPAL DO "RAMO VIDA„ DA COMPA-
NHIA DE SEGUROS "COMMERCIO E INDUSTRIA,,). 

DOUTOR MATOS GRAÇA 

Encontra-se doente, em Braga, o 
Ex.ma Sr. Dr. José Gomes de Matos 
Graça, ilustre e prestigioso Governador 
Civil do Distrito. 

Fazemos votos para que se restabe-
leça rapidamente, afim de continuar 
a trabalhar pelo seu distrito a que 
dedica o melhor do seu esforço. 

que tanto se tem empenhado. 

Somos informados de que para um, 
dos proximos domingos de Julho Be 
está organisando outra grande carme 
retada, de 40 carros de bois, para, 
conduzir barro. 

E' a freguesia de Santa Maria do 
Abade, que vai prestar o seu concur-
so sob a direcção do nosso amigo sr. 
Antnnio José da Silva (Terreiro), da-
qúela freguesia. 
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Campo, 19 

Como havíamos noticiado, efectuou-
se, no ultimo domingo, a festa estatua 
ria da Confraria do Santissimo Sacra-
mento, canõnicamente erecta na igre-
ja paroquial. O grupo coral desta fre-
guesia soube desempenhar-se conveni 
entemente, e o Rev.° Abade de Lijó 
procurou incutir nos seus ouvintes um 
verdadeiro amor a Jesus Sacramentado. 

Foi uma solenidade muito do agra-
do de Deus, como o devem ser todas 
as festas, principalmente as promovi-
das por irmandades ou associações re-
ligiosas. 

Realmente não faz sentido que as 
confrarias, criadas pela piedade de nos-
sos antepassados unicamente para in-
cremento do culto e bem das almas, 
procurem esquivar-se á autoridade 
Cclesiastica até ao ponto de descarada-
mente lhe negarem a obediencia devi-
da, promovendo festas que são um ver-
dadeiro atentado' contra Deus e seus 
santos, quando muitas vezes ficam por 
cumprir os legados pios instituidos por 
seus fundadores ou se esquecem por 
completo os irmãos e bernfeitores fa-
lecidos. 

Onde, porem, se notam os maiores 
vicios e indesculpaveis abusos é, preci-
samente, nas confrarias que melhor 
podiam cumprir o seu dever! Já é tem 
po, pois, de se varrer por completo o 
liberalismo abominavel que nelas des-
caradamente se introduziu, colocando-
se as coisas no seu devido logar. E 
nesta época em que as autoridades ci-
vis encontram sérias dificuldades rio 
desempenho do seu numero, o Estado 
apenas cumpriria o seu dever, se cui-
dasse cada vez com mais afan dos mul-
tiplos assuntos que se prendem com o 
governo da Nação, deixando á Igreja 
as confrarias e associações que só a ela 
pertencem, porque ela, e só e 1 a, 
poderá ter interferência no que respei-
ta ao bem espiritual dos povos. 

—Da França, onde se encontrava 
ba alguns anos, regressou n esta fre-
guesia o nosso bom amigo sr. Serafim 
Duarte do Vaie. 

—Com o nome de Rosa, batisou-se 
no passado domingo, uma filhinha do 
nosso amigo e assinante deste jornal 
sr. José Duarte do Vale e de sua de-
dicada esposa sr. Margarida Fernandes 
Belchior. 

Foram padrinhos Adelino Fernan-
des Belchior e Rosa Duarte do Vale, 
tios da neófita. 

—Ontem recebeu o Sagrado Viatico 
o sr. Domingos Dias Duarte. Que Nos-
so Senhor o restabeleça quanto antes 
são os nossos votos.—C. 

Vila Cov a, 12 

No ultimo domingo tiv(mos festa 
em honra de St.' Antonio, constando 
de missa solene,ás 10 horas;e de tarde, 
de exposição do Santissimo Sacramen-
to, benção, sermão e procissão. 

Na procissão tomaram parte as as 
sociações e confrarias da paroquia, 
abrindo pela cruzada Eucaristica e fe-
-chando com multidão crescida de fieis, 
em que sobresaiam os homens, can-
tando com fé e entusiasmo. E' assim 
mesmo que se faz! II 

=Em desastre'de'bicicleta, feriram 
se os srs. Albino Gomes dos Santos e 
Lionildo, filho do sr. Severino Alvés 
Pereira. 
—O sr. Manuel dos Santos Figuei 

redo é apouquentado com um antraz. 
—Foi batisado Antonio, filho do sr 

Antonio J. Gomes de Faria. 
—Continua mal o sr. Manuet Po-

mes. 
—A vinha das castas regionais, com 

•o frio da ultima quinzena, vai de 
minuindo a esperança de dar ótima co. 
iheita, com que se apresentava. — C. 

Tamel, Santa Leocadia, 16 

Tenho visto em correspondencias 
de algumas freguesias que se pedem 
providencias ás autoridades, devido ao 
abuso de se matarem diversos cães; 
agora coube a vêz a esta freguesia. Na 
passada noite de 10 para 11, foram 
mortos diversos cães, e na noite se-
guinte foi quasi o resto. -

Haverá lei que permitam tal abuso? 
Não deve haver, pois a lei manda au-
toar e não matar. Acontece que muitos 
que tinham seus cães registados e as 
competentes licenças, ficaram agora 
sem êles. Isto não é coisa que se admi-
ta, e pêna é não se descobrir o autor 
dessa proêza, para,dar exemplo a mui-
tos. Parece impossivel que a comissão 
ven,-toria deste concelho, constitnida 
por homens dignos de respeito, con-
sinta que assim seja emporcalhada. 

Mande os seus fiscais, ou a Guarda 
Republicana vigiar os montes, e autoar 
os transgressores, e não mande matar, 
e se não manda, não consinta. Isto 
aconteceu não só aos cães de caça, co-
mo tanrbem aos de guarda. Fica assim 
a • freguesia exposta aos gatunos, que á 
vontade pode actuar. 

—Devido a uma grande infecção, 
encontra-se em estado muitissimo gra-
ve, o nosso amigo e camarada Delfim 
Rodrigues da Silva, filho do nosso 
muito amigo sr. Antonio Rodrigues da 
Silva Junior. Tem por medico assisten-
te o sr. Dr. Adelio Marinho, que aqui 
veio já, em conferencias, com o seu co-
lega sr. Dr. Miguel Fonseca. O estado 
do doente inspira ainda sérios cuidados, 
muito embora tenha sido incansavel o 
leu médico assistente. 
O nosso amigo Delfim recebeu ho-

je o sagrado corpo de nosso,Senhor 
Jesus Cristo, e a seguir a extrêma-un-
ção, ficando assim pronto para dar a 
alma a Deu.. Oxalá que nosso Senhor 
lhe restitua a saude, pois bem cêdo se 
prepara para deixar esta vida apenas 
com 18 anos cie idade. Fazemos votos 
para que nosso Senhor lhe prolongue 
a vida por mais alguns anos. 

—Realisani-se brevemente os casa-
mentos dos srs. Gustavo Sil✓erio, pro-
fessor da cidade de Braga, com a sr.a 
D. Branca Rosa da Silva Braga, pro-
fessora ; oficial desta freguesia; Serafim 
Tomé da Silva, de carapeços, com a 
sr. a Izaura Pires e Manoel Paulo da 
Silva, com a sr.' Rosa Pires, desta fre-
guesia. Os nossos parabens.—C. 

Faria, 19 

No passado domingo houve aqui 
uma festividade ern honra do Santissi-
mo Sacramento, constando de Missa 
solene, sermão e procissão. 

Sendo, costume noutro tempo fazer 
esta festa com vistoso arraial, em que 
estrondeavam os foguetes, e enchiam 
o ir sons musicais de filarnionicas, pa-
rece que alguma gente não está con. 
tente com a ultima resolução tomada. 

Concordo e não concordo. 

Concordo, porque achamos bem, 
que se façam grandes festividades, em 
honra de Deus e dos Santos; e, ainda 
porque o nosso espirito muitas vezes 
cansado das constantes agruras da vida, 
convem que se distraia por entretemen-
tos morais. 

O permitido divertimento é licito 
que o tenhamos. 

Folguem os nossos sentidos naquilo 
que é moral e santo. 
E não concordo porque há infeliz-

mente certa gente que, das festas se 
serve para fins perversos; senão é ver. 
Nós que temos entrado em arraiais, on. 
de se realizam festas religiosas, o que 
é que ás vezes se observa? 

Qual 'o espectaculo que se nos de-
para nesse terreiro armado? danças, 
palavras obsenas, bebedeiras, etc, etc. • 

Se assim é, qual agora a opinião? 
Será aquilo uma festa religiosa? Um 

divertimento pagão? Disturbios pro-
fanos? 

Tudo junto é que não fica bem: 
porque quando o são é junto ao pôdre, 
dentro em pouco este o corrompe e 
aquele, igualmente ficará perdido. 

Ora, perante certa gente obstinada, 
se o unico meio para evitar desacatos 
e corruções nos bons é não se fazerem, 
ou não se façam. Assim pt.nsam todas 
as pessoas sensatas. Assim o ordena a 
Igreja Docente, á qual nós, subditos 
somente, cumpre obedecer, sem hesita-
ção nem regateio. 

Muito teria que dizer sobre este 
ponto. Mas, não q u e r o can 
çar os leitores nem o querido Noticias. 
E, ainda- porque sendo a minha pena 
tam pequenina, simples e humilde, 
convirá que deixe estes assuntes á dis-
posição de melhores colaboradores. 

Contudo, já que venho a proposito, 
focarei mais um ponto que julgo ser- de 
justiça. São as danças cínicas que . ás 
vezes se tens formado no alto do mon 
te de Nossa Senhora da Franqueira. 

Aqueles a quem está confiada a 
guarda da sua ermida pedimos provi 
dencias. 

Há tempos lá encontrei uma mesmo 
jur to á porta do templo. Pouca vergo-
nha! Já que não á pudor, temor, nem 
respeito pelos lugares santos da parte 
de quem pratica tais obscenas, haja ao 
menos justiça da parte da autoridade. 
—Devido ao abatimento e impedimen-

to das aguas nos ribeiros,que agora são 
utilizadas para rega, em s!ibstituição 
das azenhas, principiou a funcionar a 
pequena fabrica de moagem, que aqui 
existe, e da qual é gerente o habil mo 
leiro sr. Manuel Gomes Miranda.—C. 

Carreira, 12 , 

Festividade—Precedida dum' triduo 
de pregações, e por iniciativa da moci-
dade desta freguesia, teve logar no pe-
nultimo domingo uma maaestosa e im-
ponente solenidade em honra de Santa 
Terezinha do Menino Jesus. ' 

,Festa puramente religiosa e inteira-
mente despida de exterioridades profa-
nas, ela deve ter concorrido imensa-
mente para aumentar nas almas a de-
voção á gloriosa santa Carmelita. 

Parabens á Juventude Catolica 
desta freguesia que se não poupou a 
trabalhos, nem as despezas para que 
a mesma festidade resultasse imponen-
te e atingisse o maior explendor. Pre-
gou durante todos os dias o Rev. mo Dr. 
Martins Gonçalves, Prefessor do Semi-
nario de Braga, que teve sempre a 
escutai-o um grande numero de fieis, 
sendo a parte coral desempenhada por 
um numeroso grupo de raparigas que, 
acompanhadas a orgão,se houveram de 
forma a merecerem os maiores louvores. 
Corno é de justiça, a elas estendemos 
tambem os nossos parabens. Corno no 
ta digna de especial registo, fizemos a 
grande e fervorosa coniunhão solene 
que teve togar na manhã do domingo 
e em que tomaram parte, alem da mo-
cidade, umas centenas de fieis que as-
sim quizeram associar-se a esta lio-
menagem d'amor, por parte dos novos, 
a Jesus Hostia e a linda procissão eu-
caristica da tarde que foi, sem duvida, 
uma das maiores e mais imponentes 
que aqui se tenr realisado. E como im 
pressão pessoal não resisterernos á 
tentação de aqui deixarmos bem clara-
mente expressa a grande consolação 
espiritual que sentimos, ao ver o zelo 
e a solicitude com que todos os rapa-
zes e raparigas desta freguesia, perfei-
tamente unidos nuns forte sentimento 
de piedade e devoção,trabalharam e se 
sacrificaram para que a sina festa fosse, 
como foi, uma festa em tudo digna da 
grande santa, em cuja honra foi pro-
movida—que santa Terezinha não 'dei 
xe de orvalhar-lhes a alma e o coração 
com sua prometida e tão salutar chuva 
de rozas. 

Visita--Com sua fámila, e de visita 

a seu pai e irmãos, esteve entre nós 
com demora de 15 dias o sr. Tiago 
Gonçalves, muito digno chefe da esta-
ção ferroviaria do Pinhão, no Douro. 

Escola— Continuam com entusiasmo 
as obras- de vedação da nova escola:de 
Fonte Coberta, a inaugurar em Ou-
tubro. 

Estrada—Espera-se para breve a 
vinda á mesma freguesia dum enge-
nheiro, a fim de indicar o traçado dum 
pequenino lanço de estrada que ligará 
o mesmo edificio escolar á Igreja e am-
bos á estrada nacional. Toda a popula-
ção anda radiante com este melhora-
mento que espera vêr realisado ainda 
dentro do ano corrente, conforme foi 
prometido por quem de direito. 
E como agora se faz o que se pro-

mete, diferentemente do que sucedia 
no tempo da política velha, aguarda-se 
ali, não já como uma esperança, mas 
como uma certeza a efectivação proxi-
ma deste melhoramento, aliaz tão ne-
cessario, como justo.— C. 

Santa Eugénia, 11 

Sabemos que na proxima segunda-
feira vão assistir á inauguração da es-
trada que liga Crujães a Bastuço a 
Ex.lna Caniara e Ex.mO Governador Ci-
vil. 

Fasemos votos para que as fregue-
sias que são beneficiadas por este gran-
de melhoramento recebam, como é de 
esperar, os que tanto trabalharam pa-
ra que ele fosse um facto. 

E' pena que as principais freguesias 
agora contempladas, não tenham, co-
mo Sequiade, os seus correspondentes 
para este nosso querido « Noticias». E' 
que, assim, melhor partilhariamos da 
sua alegria, de tudo sendo informados. 

Qual foi o nosso prazer quando o 
nosso amigo sr. Bessa e Menezes veio 
a esta freguesia assistir, como represen-
tante da Ex.ma Camara, ao traçado da 
nossa desejada estrada! Podemos afir-
mar que tens sido um benemerito des-
ta freguesia,porque, por seu intermédio, 
tem dado a vida a ganhar a muitos po-
bres desta freguesia. 

Qual será, pois, o nosso regosijo,no 
dia em que sua Ex.a tenha a fineza de 
vir aqui com os seus colegas, assistir 
a unia cerimonia identica?l 

—Conforme se previa, decorreu com 
grande brilhantismo a festa que se rea-
lisou no ultimo domingo na igreja des. 
ta freguesia em honra de Santa Tere-
zinha do Menino Jesus. Foi uma fes-
ta que a todos deixou encantados pelo 
mimo e primor como tudo decorreu. 
Cantou a missa o nosso Rev.0 Paroco ° 
e o côro foi feito por um grupo de Cou-
rel que veio propositadamente abrilhan-
tar esta festa. Cantaram com muito mi-
mo e muito acerto. O sermão foi con-
fiado ao Rev.mD Paroco do Couto de 
Cambezes, que pela primeira vez veio 
a esta freguesia; ficamosdeveras encan-
tados. Todos aqueles que tiveram o pra-
ser de assistir a esta linda festa são' 
unanimes em lhe tecer os mais since-
ros elogias. 

Para a comissão de raparigas que 
levaram a efeito esta linda festa os nos-
sos parabens. 

-Temos apreciado a « Cronica do 
Minho=, no Primeiro de Janeiro, assi-
nada por A. F. 

Do coração nos associamos ás jus-
tas palavras que A. F.—que não temos 
a honra de conhecer—diz do Ex.mo Sr. 
Governador Civil dêste distrito. 
—Na proxinia quarta-feira realisa-se 

o batisado d u m filhinho do nosso 
amigo sr. Paulo da Silva Faria, dignis-
sinio regedor desta freguesia. 

—Deve principiar amanhã a traba-
lhar a fabrica de serração Juan B. Do-
menécli L.a. Foi uma grande coisa, pois 
veio pôr termo a muita miseria. 
—Na igreja paroquial desta fregre-

sia celebrou-se o batisado dum filhi-
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nho do nosso amigo sr. Manoèl Peral-
ves Parabens. 

—Tambem se realizou no domingo 
passado, na igreja paroquial desta fre-
guesia, o casamento do nosso amigo e 
assinante deste jornal sr. Joaquim 
Luis Simões com a snr.a Ana Peralves. 

Folgamos imenso para que sejam 
muito felizes.—C. 

Tregosa, 9 

O dia dez foi feriado, para lembrar 
aos portugueses que não deve morrer 
o nome de Camões por representar 
uma das glorias de Portugal, em todo 
o mundo conhecido. Causou-nos nesse 
dia uma impressão dcsagradavel o ver 
na estação de Barcelos a bandeira na-
cional feita de retalhos. Não é bonito: 
a bandeira nacional, o símbolo da Pa 
tria, queria-se mais respeitada, e assim 
não fica bem aos portugueses, e muito 
menos aos olhares curiosos dos estran-
geiros ver-se uma coisa assim. 
—A sr.a Luisa Alves está livre de 

perigo a que a sua enfermidade a ti-
nha levado. Esteve sacramentada e 
muito duvidosa, mas .. desta ainda 
esc pou. Que se prepare para outra, 
porque pouca gente conta com estas 
surprezas da partida para a eternidade, 
embora os avisos sejam frequentes. 

—Foi lido e apreciado nesta fre-
guesia o ultimo manifesto « Portugal e 
a sua administração apreciados por 
todo o mundo culto, através dos mais 
eminentes estadistas e financeiros» pro-
fusamente espalhado na cidade de 
Barcelos. E' que chegou até cá tam-
bem um exemplar desse manifesto,que 
devia ser arquivado, na integra, no 
«Noticias de Barcelos,!. 
—O nosso jardinzinho, que repre-

senta muito esforço, boa vontade e 
gosto dos tregosenses, tem sido muito 
apreciado por aqueles que tem a feli- 
cidade de o visitar. Apesar de ser em 
terreno muito exposto aos ardentes efei-
tos do sol abrasador, resistir4m, mais 
do quê éra'dë espèrar, basfanfes exem- 
plares de floricultura. O que é certo, é 

que o local se tornou muito mais bo-
nito e comodo, e ainda mais com o 
remate da esplanadasinha junto ao 
Cruzeiro. O muro lateral de vedação é 
que, assim por caiar, não fica bonito; 
no entanto, o que pertence ao lugar 
da Igreja, caiado já, convida muito de-
licadamente os outros a fazerem o mes-
mo; e nós temos a certesa de que... o 
expediente ha-de sortir efeito. Depois 
sim: omnia parada, para todos gozarem 
e para atestar ás gerações vindouras o 
bom gosto e a obra que marca uma 
época em 1933, gravada em pedra, co-
mo está, numa feliz lembrança do can-
tão ao cuidado dos habitantes do lu-
gar de Casas, a quem endereçamos os 
nossos parabens. Continuaremos no 
proximo numero. 

—Tivemos o prazer grande de abra-
çar no dia 12, nesta freguesia, o nosso 
amigo sr. Afonso Novais que se fazia 
acompanhar dos seus dois interessan-
tes filhinhos, e que teve a gentilesa du-
ma visita ao nosso Paroco, que se hon-
ra muito com a sua amisade.—C. 

Arcoselo, 20 

A igreja e a escola.teem que cami-
nhar unidas no desempenho das suas 
funções de educadoras. Tal qual o gra-
nito necessita de ser trabalhado com 
carinho por mãos mestras, até atingir 
a forma que se pretende e o escultor a 
modelação do bronze transformando-o 
numa obra prima, assim o professor e 
o padre necessitam de arte para aper-
feiçoar o espírito rude dos indivíduos. 
Duma bondade que emociona, quando 
alma é perfeita, o sêr humano precisa 
de auxilio espiritual e se é certo que 
se caminha para esse aperfeiçoamento 
com o numero crescente de novas es-
colas. tambem é certo que se deve pro-
ceder á escolha dos mestres que deve-
rão exercer a sua chefia. Pára uma so• 

portancia no futuro da mocidade uma 
eduração bem orientada,isenta de êrros 
de degradação e eivada de males que 
concorrem para o aniquilamento duma 
raça. 
O pôvo é bom e humilde, mas é 

preciso sêr guiado, como a mão amiga 
conduz para o bom caminho o pobre 
cégo. 

Na sua ingenuidade mascarada, re-
vestida duma maldade hipocrita, notan-
do-se um cinismo enervante, o homem 
da aldeia quando tresmalha é mais noci-
vo á sociedade com estes erros, do que 
uma legião de bandidos. Julgarão talvez 
exagero,porem á força de lidar com eles, 
de lhes estudar a psicologia, chegamos 
a esta conclusão: Só a religião é capaz 
de os fazer humildes e respeitadores. 
Só a instrução os pode conduzir á pros-
peridade. 

E' necessario portanto que a escola 
e a igreja se intreguem no mesmo prin-
cipio, unidas, para bem duma socieda-
de perfeita, sem a qual não pode haver: 
Paz, Amor e Felicidade. 

—No passado domingo houve no 
colegio das Missionarias Franciscanas 
de Maria, desta freguesia, a festa solene 
de Cristo Rei, decorrendo na melhor 
ordem e maximo respeito, sendo de 
lastimar que a procissão não saisse fora 
das propriedades do colegio. Fizeram 
três discursos apropriados os R.m-s Srs. 
padre Lima Torres e Joaquim Gaiolas, 
terminados por vivas a Cristo Rei e ao 
pâvo Cristão.— C. 

Ucha, 6 

Há dias passou nesta freguezia o 
cortejo funebre do Reverendo Padre 
João Domingues Forte, natural da fre-
guesia de Cabanelas.. Vive na freguesia 
de S. Pedro de Vila Frescainha, que 
paroquia ha anos. 

Há família enlutada os nossos pé-
ciedade onde os vícios predominam em sames. 
excesso, necessario se torna a seleção —No domingo passado, dia 18, rea-
dos educadores, escolhendo aqueles que 
pelas suas virtudes cívicas e uma mo-
ral sã, se imponham. Tem capital im-

lisou-se nesta freguesia a ¡ procissão em 
honra ao S. Sacramento, que com 
brilho e entusiasmo se apresentou.. 

Carapeços,18 

Até que enfim, que no dia 25 de 
julho, se faz a festa a S. Tiago, padro 
eiro desta freguesia. Tal facto ficar se 
há devendo a uma Comissão que pa-
ra êsse fim se organisou, e que é com-
posta pelos seguintes cavalheiros: P.e 
Manoel Rodrigues de Miranda, abade 
da freguesia, Benjamim Ferreira da 
Costa, Francisco Antonio Ferreira Ro-
drigues, José Martins Coutada, Manoel 
Vai Correia, Francisco Ferreira d'An-
drade. O juiz será o sr. Manoel João 
Viegas. Estas festas serão abrilhanta-
das pela afamada banda barcelense. 

-No dia 14 esteve entre nós de vi-
sita á sua quinta da Pia o sr. Eduardo, 
G. S. M. de Oliveira, devendo em bre-
ve vir passar uma temporada nas suas 
propriedades com toda a sua ex.ma fa-
milia. 

—Encontra-se estre nós em trata-
mento o sr. Alfredo José de Barros, 
chefe de distrito R. P. 
—Já se encontra quasi restabelecida 

o sr. Jacinto Sousa, mercê dos cuida-
dos do seu medico assistente Dr. Ade-
lio Marinho, que aqui gosa de grande 
simpatia pelo seu espirito de trabalho 
e inteligencia. 

—Cumpre-nos fazer lembrar a quem 
compete que tem aparecido por aqui 
diversas vezes uma tresloucada Rosa 
Neca, natural desta freguesia e agora 
residente em Tamel Santa Leocadia,pe-
lo que achavarros bem o tomarem con-
ta dela, como o caso requer, para se 
não dar o exemplo do ano passado. 

- -Para facilitar o pagamento aos as-
sinantes deste semanario estão em ca-
sa do sr. Coutinho, onde podem ser 
procurados os recibos do 2.° semestre 
referentes a esta freguesia. Aconselha-
mos que todos devem assinar este im-
portante sémanario, defensor dos bons 
principios, pois que todos devem ter 
um certo interesse em lêr os artigos 
que nele se escrevem, e que nos tem 
merecido os maiores elogios. 
—Lembramos mais uma vêz ás pes-

soas que com denodado esforço tem 
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ção cantando a Ladainha ao redor da Igreija 
duas vezes, eseacava de dizer a Ladainha na 
Capellamor, eacabada-vão todos dizer suas 
missas, ese dis tambem amissa de' Prima, 
edepois da 3.a dis o Hebedomedario ado 
Santo—Enom.m° dia do St.° q. Porão 25 de 
de Abril de 1723, sendo presidente o Reve-
rendo Chantre Antonio de Amorim Ferr.a 
mandou pegar nacapa de Asperges ao Rd 
Conego de Prima q. foi na Ladaynha disse 
amissa de Prima, eo Hebedomedario a da 
3.a com o Collitor, eserezou nacapela mor. 

Na vespora da invenção da Cruz de Maio 
dico da Cruz de 2 de Maio acabada derezar 
Prima no coro dessem os Conegos para bai-
xo, evão em Procição ao Templo do Bom 
Jesus abondefazem a commemoração da St ª 
Cruz, eneste anno de 1721, vi por em con-
sulta se havião de hir, ounão a tal Procição 
porque alguns dezião que hião só a Levar o 
Santo lenho q estava na Collegiada, ecomoja 
estava no Templo, evão na CoIlegiada poris-
so cessava a Procição, outros desserão q. de-
viaser por rezão de algum votto, esem Em-
bargo de senão achar esta clareza rezolveusse 
fossem como hera costume sendo prezidente 
o Rd.o Chantre Antonio de Amorim Ferreira, 
eos depois vierão dizer amissa de Prima. 

Na vespera de Nossa Senhora de Assumpção 
do anno de 1721, a 14 de Agosto, esendo diá 
de vegilra serezou no coro athe Prima, edahi 
decerão os Conegos p.a baixo adizer as suas 
missas, q. acabadas seasubio parao Coro are-
zar torcia, edepois della sedisse amissa da 
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ep.a, eparaq. não seja em outra occazião se-
Milhante que seoffreça. 

No dia de Nossa Senhora da Purificação 
ou da graça se reza no coro de manhãa athe 
a 6.o,, ecavada dessem os Conegos para se di-
zer amissa da Prima, etambem o He de dico 
o Hebedomedario dis amissa datercia rezada 
visto haver missa cantada, e sermão dafesta 
da Snr.a conforme ao costume, esem Emb.° 
deque o retual dè Cerimoniais disponha se-
comesse abenção das Candeyas depois dea 
Gabado obenedicamusjDm. depois da 3.a,com-
₹udo o costume ' introduzido prevalece aesta 
Serimonia, eassim o conego aq. p., giro per-
tence dizer amissa cantada da festa $ambem 
hé oda benssão das Candeyas ou vellas, edas 
mais couzas aeste respeito ovio rezar no d.o 
anno de 1721, o comigo Manoel de Faria De-
ça sendo Hebedomedario o conigo Dom.°s- 
Pinheiro de Souza, eoda missa cantada o co-
nigo Francisco Ribeiro, eisto sem que lho 
pedisse o d.° conigo Domingos Pinheiro de 
Souza. 

Sabado 22 de Fevereiro 1721, serezou da 
Cathedra de S. Pedro, eneste mesmo dia foi 
a vigellio de S. Mateus q. cahio na segunda 
feira efoi prezidente do coro o Conigo intr.°, 
Manoel Gomes de Carvalho q. sem Emb.° de 
ser dos tres entr.— errais moderno seachava en-
tão sóno mesmoCoro,edevendo só rezarsse athe 
prima para hirem para baixo dizeramissa daPri-
ma,edizerem tambem as resas os mais Conegos 
serezou athe a 3.a, ese foi dizer amissa rezada, 
eo depois vierão para o Coro adonde se re-
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trabalhado para esta freguesia ser do-
tada de um telefone, que se não esque-
çam de ver se no dia 25, de julho po-
demos fazer: Tlim. Tlim... com o paiz 
inteiro, sendo assim inaugurado em fes-
ta como prometermos. 

Aqui fica o seu pedido com a de-
vida urgencia. C. 

Areias de Vilar, 19 

Tendo lido os artigos da autoria do 
sr. Dr. Pires de Lima, que tanto ins-
truem e educam, venho patentear-lhe 
a mais sincera . solidariedede. Pois vejo 
que na nobresa destes seus trabalhos 
aponta um caminho seguro para o ale-
vantamento da moral na sociedade 
portuguesa. Sim, meus senhores, en-
quanto o«Noticias de Barcelos»tivereo-
laboradores deste temperamento, ha-de 
ser apreciado e aplaudido por todos os 
que o lêem, dando-lhe assim a certeza 
de uma larga tiragem e de uma exis-
tencia cheia de exito. 

Por agora, quero referir-me, espe-
cialmente, ao problema da educação 
do n.° 50, e ao «Há quem não goste», 
do n.° 51. 

Leio muitas vezes os seus artigos, 
porque sinto soltar-me o sangue nas 
veias ao ver o desassombro com que 
escreve e dá lições aos leitores de o 
«Noticias de Barcelos». 

—Mais uma vez pedimos á briosa 
-corporação da Guarda Nacional Re-
publicana para quando aqui passar in-
timar os proprietarios das aguas que 
inundam os nossos já poucos caminhos 
lhes dar outro destino. 

Continuamos a repizar .no assun-
to enquanto houver tão grandes abu-
sos como teem havido e ha. 

—Informaram-nos que o sr. Dr. 
Augusto Matos Lopes d'Almeida, a 
quem a nossa freguesia tudo deve, se 
tem interessado para que dentro em 
breve tenhamos uma nova estrada. 
Que S. Ex., se não esqueça de mais 
uma vez se interessar por assuntos de 
tão alta importancia é o que esperamos. 

—Na visinha freguesia de Adães fa-

leceu o sr. Antonio José da Costa Lo-
pes. 0 extinto era um grande proprieta-
rio e cunhado do nosso particular ami-
go, sr. Agostinho Barroso Coelho, 
aquem apresentamos o nosso cartão de 
pesames. 

—De visita ás suas propriedades es-
teve aqui o sr. Manoel Cardoso de Al-
buquerque muito digno escrivão de di-
reito do nossa comarca. 
—A grande feira e festa do Socor 

ro não se realisa este ano. Não ha co 
missão encarregada de a levar cábo? 
Porque esperam se querem fazer coisa 
digna desta terra? Ficaria em moda o 
baile ao ar livre do ano passado? Tra-
balham para que uma feira das mais 
importantes do concelho não deixe de 
se realisar. ` 
—Em serviço particular foi na pas 

sada quinta feira a essa cidade o sr. An-
tonio Matos, muito digno e inteligente 
regedor desta freguesia e secretario da 
junta de paroquia. _,-

--Para o reparo da estrada do So 
córro já se fez esta semana uma acar-
retada em que o nosso regedor, botou 
18 carros de pedra. Muito bem.—C. 

Lij ó, 18 
No domingo passado, dia da San-

tissima Trindade e na Capela da Santa 
Cruz, onde está erecta a Confraria da 
Trindade, realisou-se a festa anual des 
ta Confraria, que decorreu com muito 
brilho, sendo orador o Rev. mo Abade 
desta freguesia. Na vespera sufragaram 
se as almas dos irmãos falecidos com um 
oficio de cinco sacerdotes, tendo estes 
antes do oficio, ouvido de confissão 
todos os fieis que o desejaram fazer. 
Tambem neste domingo se efectu,)u a 
reunião mensal e comunhão reparadora 
das crianças da Cruzada, aproximando-
se pela primeira vez da Meza Eu-
caristica, afim de receberem o Pão dos 

VIDA ACADÉMICA I 
Distinção 

Na Universidade de Coimbra, obte-
ve distinção no 2.° ano de matematica 
a sr.a D. Maria Julieta de Lourdes Xa-
vier Nogueira Marinho Falcão, uma 
das mais inteligentes alunas daquela 
,Faculdade, filha do meretissimos Juiz 
desta comarca Sr. Dr. Antonio Xavier 
de Palhares Nogueira Falcão, a quem 
apresentamos parabens muito sinceros, 
bem como a sua ex.ma esposa e distin-
ta academica. 

—Na Universidade do.Porto, foi 
classificado com 16 valores na cadeira 
de fisica, sendo dispensado do acto, o 
nosso patrício sr. Joaquim José Mar-
tins da Costa Soares, inteligente aca-
demico que tem feito o seu curso, sem-
pre com altas classificações. 
Ao distinto estudante e a sua mãe Sr.a 

D. Adelaide de Jesus Coelho da Costa 
Martins Soares, as nossas felicitações. 
—Já se' encontram nesta cidade, mui-

tos academicos que frequentam os di-
ferentes liceus do Paiz. 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana, estão de serviço permanente, 
as Farmacias Carlos Vieira Rarros, á 
rua Barjona de Freitas e J. Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

Tecido apesar de probresinho, foi sem 
pre uma pessoa de bem e um catolico 
praticante. 

—Já está concluida de pedreiro a 
obra da nossa residencia paroquial, es-
perando-se a sua inauguração e a da 
nova estrada, no dia 15 de Agosto pro-
ximo, dia de Nossa Senhora da Abadia, 
gloriosa Padroeira desta freguesia. Se-

Anjos, grande numero de creancinhas, rã uma festa pomposa e de grande re-
cerimonia muito comovente. gosijo para o povo desta freguesia, por 

—Faleceu ultimamente nesta fregue- assim ver coroada a sua grande obra, 
sia o sr. João Ferreira Vale, sendo a apezar dos ingentes sacrificios feitos. 
sua morte muito sentida, porque o fa C. 

Desastre 

No domingo passado, em Espozen-
de, foi violentamente arremessado da 
motocicleta que guiava, quando tenta-
vá desviar-se de um carro de bois, fi-
cando muito mal tratado, o sr. Antonio 
Pereira da Quinta, desta cidade. 

Recolheu ao Hospital daquela Vila, 
onde' recebeu o primeiro curativo, sen-
do transportado no dia seguinte para 
esta cidade, achando-se em tratamento 
em casa dos pais. 

São Bento 

Na Igreja do Terço, onde se vene-
ra a imagem deste milagroso Santo, 
continuam os fieís a levar ovos, em cum-
primento de seus vótos, atingindo a se-
mana passada um lindo numero: vinte e 
quatro duzias,que foram distribuidospe-
los tuberculosos' pobres desta cidade. 

Corpo Voluntario de Salva-

ção Publica 

Como noticiamos,comemora no pro-
ximo sabado o 12.° aniversario da sua 
fundação esta prestante colectividade. 

D. MARIA JOSE' NOVAIS 
Subscrição para a compra das Insignias 

da Ordem de Benemerencia 

Transporte 1:079$50 
D. Maria Antonia de 

Sousa da Sylva Alcoforada 200800 
Soma 1:279$5: 

A subscrição será encerrada no dia 
30 do corrente. 

As pessoas que desejem contribuir 
para esta manifestação de gratidão do 
povo de Barcelos, para com tão ilustre 
benemerita, podem entregar os seus do-
nativos na «Creche de Santa Maria» 
ou na redacção do Noticias de Bar-
celos». 

t 
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zou 6.a e 9.a, e dahi se disse amissa cantada 
da Vista da Cathedra de S. Pedro com com-
meroçao da Vegilia, ecom ella se acabou a 
concluzão do Coro, oq. não devia ser assim 
mas só rezar Prima, edepois da 3.a dizer mis-
sa da festa visto não haver obrigação mais 
q, de uma missa cantada, edahi rezar 6.a e 
9.a, que se houvera obrigação de duas missas 
cantadas havia deser a festa sem commemo-
ração de vegilia ao depois dn 3.a e depois da 
noa, adavigilia sem commemoração da festa 
nem gloria credo, eoprefacio comum como 
dispoemo Cirimonial; fasse esta advertencia 
por se reputar por erro oque serezolveo. 

Na quarta feira de Cinza do anno de 1721, 
sendo prezidente do coro o Reverendo Chan-
tre Antonio de Amorím Ferreira se rezou no 
Coro ache prima, edahi deserão os Conegos 
p.a baixo «'dizer as suas missas, eacabadas 
se foi para o coro debaixo da Capella mor 
aonde se rezou 3.a e 6.a, eacabada sefoi o 
Hebedomedario revestir p.a asserimonias da 
Cinza, enoCoro sefoi continuando com anoa, 
etodas astres horas serezarão sucessivamente 
oq. ouvi censsurar porq. dezião q. no Coro 
desima sehavia derezar athe a 3. 11 eao depois 
desser para baixo adizer asmissas, eacabadas 
rezar no coro debaixo a 6.a, enoa for dito, 
enoá conforme ao costume. 

Na 5.a feira 27 domes de Fevereiro domes-
mo anuo de 1721, ao depois deserezar detar-
de acompleta como na 6.a feira que se se-
guia havia mt.° que serezar, ehavia dehir a 
Procição do S.r .da Crus como hé costume 

171 

nas 6 as fr.— de quaresma rezolveo o Rd.° 
Chantre asima dito com aprovação dos mais 
conigos q, estavão prezentes q. serezassem 
logo sem Emb.° denão terem inda dado tres 
horas, matinas, e Landas de Nossa Snr.a co-
mo assim setes. 

P1a ségunda feira dequaresrna de 1721, p.r 
naquelle dia serezar de feria, eserezar o Offi-
cio de Nossa Senhora, ede defuntos como hé 
costume sendo prezidente o Reverendo Chan-
tre Antonio de Amorim Ferr.a serenou no co-
ro athe prima, eacabada sedescerão p.a baixo 
afazer a Procição dos defuntos, eacavada se-
foi dizer amissa de Prima, eos mais Rd.- as-
suas, eacavada se a subio parao coro arezar 
3.,a 6:a, enoa, edepois delta sedisse acantada 
daferia q. cantou o Hibidomedario Francisco 
Ribeiro, mas tambem ouvi dizer alguns q. o 
lEstillo hera rezarsse athe 3.a no coro eao de-
pois desser para baixo a fazer aprovação dos 
defuntos. 

Na Dominica inalbis tem o Reverendo Ar-
cipreste obrigação dedizer amissa datersia 
cantada conforme acriação do seu Beneficio, 
e Hebedomedario fica com asna missa Livre. 
ecomo o Rd:° Arcipreste não assista dis atai 
missa cantada o Rd.,<> eonego aquem toca por 
giro, eselhe paga da renda do Arciprestado. 

No dia de'& Marcos Evangelista sereza no 
coro athe Prima, edahi dessem os 1 d.°s co-
nigos p." baixo, eo Hebedomedario toma 
acapa de Asperges, esahem todos em Proci-

{:l 

1 



Noticias de Barcelos 
0 

V , pagina 

ri-
fa 

o 

a 
o 

Camara Municipal 
Extrato da acta da sessão de 7 de 

junho de 1933 

/ — 
Aos -7 dias do mes de Junho, de 

1933, nesta cidade de Barcelos, edifi-
cio municipal e sala das sessões, reu-
niu a Comissão Municipal sob a pre-
sidencia do Ex.mO Sr. Dr. Joaquim Fur-
tado Martins, estando presentes os 
Ex.-Os Vogais Dr. José Constantino 
Lopes Rodrigues, vice-presidente, Jo-
sé Gomes de Souza, Padre Domingos 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro. 
Por m tivo justificado não compare-
ceram os Ex.mOs vogais Francisco Jo-
sé Monteiro Torres, vice-secretario, 
Jnão Francisco Rios Novais e José 
de Bessa e Menezes, secretario. De-
pois de dada a hora fixada para as 
sessões, pelo Sr. Presidente foi dcela 
rada aberta a sessão em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resol-
vido que se arquivasse o balancete 
do cofre municipal n.0 46 relativo ao 
dia de hoje. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento 11.1 1413 a 1437 no t)til 
de 10.770$33. 

ADMINISTRAÇÃO DO CONCELHO 

Pelo Sr. Presidente foi dito: Sendo 
muíto prejudicial parai o andamento, 
ordem e metodo dos serviços adminis-
trativos, a permanencia da Adminis-
tração do Concelho em conjunto com 
os serviços da Camara Municipal, pro-
ponho que os serviços dá Administra-
ção sejam transferidos para a parte 
reconstruída do edifício rnunicip,al, 
junto ao tribunal, onde fica, melhor 
intalada e e seu funcionamento me-
lhor assegurado, e que para os servi-
ços pertencentes á Administração se-
jam destacados o primeiro oficial 
Emilio da Cunha Velho Pinto Rosa, 
amstnnense-L rri•J+}IIÍ•InLn. Aritntliao da 

Silva Fonseca, os assalariados J(,sé 
dos Santos Ferreira e Julio Cesar Ma.-
eh ido, e o contínuo Francisco Pereira 
Araujo. Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade. 

POSTO DE ENSINO r11 ARCOSEILO 

Foi presente um oficio da, Junta 
de Freguesia de Arcoselo, pedi ndo que 
a Carnara solicite superiormente a 
criação de um posto de ensino no lu-
gar da Esparrinha, da freguesia de 
Arcoselo. Foi resolvido pedir superior-
mente a criação deste poeto do eri„i_ 
no, nos termos do § 1.0 art.0 1,0 
dw-- Decreto n.° 20.604, respon-
sabilizando-se a Camara pelos encar-
gos da instalação, mobiliario e ilurni-
naçno, como perceitua o art.0 5.0 do 
mesmo Decreto. Diais foi resolvido 
propor para a regencia deste posto 
de ensino Maria Carolina Gomes do 
Rego, visto encontrar-se apta para 
desempenhar essas funçites. 

OFICIOS 
Da Comissgo encarregada de ór 

ganizar e subsidiar a extinta Ban•,i, 
13iareelense pedindo que seja, conceali-
do t,rn subsidlo mensal, prontifican-
do-se a Comissão a mandar a refei,i. 
da Banda tocar gratuitamente era tb-
das as festas oficiais promovidas 
por esta Camara, Inteirado. 

REQUERIMENTOS 

a\0e Eugenio Roriz de Azevedo, mo.! 
rador•ua Rua S. Francisco, n.0 45, I 
desta cidade pedindo ligação de agua 
para o prc;dio que habita. A' Repartí-
ção Tecnica para proceder á lig içlio 
depois de cumpridas as formalidades 
legais. 

i De José lllaria da Silva Couto, da 
f i freguesia de S. Rornão da Ucha, pe, 
J cindo licença para vedar uma sua 

propriedade, no lugar do Cabo, dai, re-
ferida, freguesia. 

De Antonio Joaquim Falcão Juni-
or, da freguesia de Manhente, pedin-
do licença para tapar uma pequena 
cangosta que existe no lugar do Mon-

ANUNCIO 
A Comissão administrativa 

da Santa Casa da Misericordia 
de Barcelos: Faz publico que 
se acha a concurso o forneci-
rnento de artigos 'de alimenta-
ção e de limpeza, para o Hos-
pital e Azilo durante o proxi-
mo ano economico de 1933-34, 
a saber: 
Artigos de Mercearia: 

Arroz, assucar branco, baca-
lhau, azeite, batata, café moído, 
cevada rnoida, chá preto « pon-
ta brane,i », farinha de pau, 
Imirparinas, sal, escovas e v•is-
sonras. 
Carne de vaca, vice) e 

carneiro. 
Carde d.- porco, touci-

nho e presunto sein osso. 
Leite ae vdca. 
Pão de milho e de trigo. 
Os eoncorrentes deverão di-

rigir as suas propostas ern car-
ta fechada corri o deposito pro-
visorio de I00 00, até ao dia 
8 do proximo rnez de .Julho, 
propostas que serão abertas 
em sessão do mesmo dia por 
17 lioras. As demais condições 
de<tes fornecimentos constara 
do respectivo ca(1Nrno, patente 
na secrel.arii onde L►t.,da, • êr• 
xarnlnado pelos iiit,('t-esslarlos. 

11isPricordin, 17 ale Junho de 
1933. 

E' en 11i-nel Nlai-tinho de 
Faria, secretarial o subscrevi. 

0 Presidente, 
Mrquel Gomes de Miranda 

,\ ri l]. 11(.10 
A Coinissíão Adininislrativa 

(Ia Cornara iIliniripal de, Bar-
celos: 
I4 A% SABER, R, que se encon-

trara er) I,ragafilenlo até ao dia 
15 do pi•oxirrio mês de Julho 
na da Caulara Mil— 

nicip:il, os subsidias de renda 
ele casar e exp(Aienl.e aos Pro-
fessor(s das ,Escutas do Carn-
celho. 

l • arc(los, 20 de Junho de 
1933. 

0 Presidente da Camara 
Joaquim Furtado Martins 

t.e. Estes dois requerimentos foram de 
feridos sere prejuizo de terceiros e 
de ha.rmoniat com is informações da 
Repm-tiçao Tecnica e das Juntas de 
Freguesia, respt,ctivas. 

De Maria Tereza, de Souza, da fre-
guesia, de Vila Cova, queixando-se 
pelo facto de Antonio José Gomes dos 
Santos membro da Comissão Ad.mi-
tra,tiva da Junta, de Freguesia, ter 
vedado ilegalmente um terreno baldio 
no lugar da Agua Branca, requeri-
mento que ,já foi presente em sessão de 
24 rlc Maio ultimo. Ao Sr. Presidente 
para informar. 
S,,guid,anwnte foi a sessão inter-

rompidaa, pelo tempo bastante para 
ser lavrada esta, acta que por mim 
foi Lda em voz alta e por todos apro-
vada. 

A NUNCU.) 
A Comissão Administrativa 

da Santa Casa da Misericordia 
de Barcelos: 

Faz publico que no dia 8 do 
proximo mez de Julho pelas 
17 horas, na sua sala de ses-
sões, se procederá á venda,em 
hasta publica,de diferentes ma-
deiras abatidas na cerca -do 
Hospital. 
A respectiva relação e con-

dições de venda estão patentes 
na secretaria onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Barcelos P Santa Cisa da 
Misericordia, 17 de Junho de 
1933. 
E eu Miguel Martinho de 

faria, secretario, o subscrevi. 
0 Presidente, 

Miguel Gomes de Miranda 

í15•dN'iit(;- 1 il, rii )S i;l►rubcird►S 
• o11anl<àrïoS de, di,ircel d►S 
Em 30 de Junho corrente, 

por 21 horas, realisar-se-a, a 
1 lirbl'a geral ordin:iria, pa-
ra discussão das contas da ge-
rtincia que finda e eleição da 
,aci,pneia futura. 

Barcelos, 10 de Junho de 
1933. 

0 Presidente da Direcção: 
M. B. de Lima Torres 

ALVELOS 
Por motivo de rPtirada para 

o [lio de .lant ii-o do seu pro-
prietario, vende-se ou arrenda-
se, nesta freguesia, urna bela 
casa e eido junto com rainad•is 
de vinho e árvores de fruto. 

E' juntoá estrada municipal, 
a 3 quilómetros de Barcelos. 

Para tratar cora o seu pro-
lirietár•io João GornesdeArajo. 

COMARCA DE BARCELOS 

A nu ncio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que foi distribuida em 
16 (.lo corrente a acção de in-
terdiçdo por demência requori-
(Ia por D. Cacilda Cândida de 
Sousa Capela Vinha, viuva, 
proprit,tari:i de Barqueiros, 
desta comarca contra D Idali-
na ora A delina Amélia de Sou-
sa Sobral, solteira, maior, da 
freguesia de Cristelo, lambem 
desta comarca. 

Barcelos, 20 de Junho de 
1933-

0 Escrivão da 2.a Secção 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

R. de Palhares Falcào 

COFRE 
Vende se uni era boin esta-

do. Quere pretender pode co-
lher informações no escritorio 
do Dr. Ferreira Pedras, no 
Campo da Republica n.° 4-9. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
l.a Praça 

l.a Publicação 

No dia 2 de Julho proximo, 
pelas 11 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial, por virtude do, 
ordenado na execução que o 
Ministerio Publico move a Do 
mimos da Silva Carvalho e 
mulher, de Viatodos, ha-de pro-
ceder-se á arrematação em has-
ta publica dos predios seguintes: 

n.o 1 

«CASA» torre e eirado deno-
minado do « Leitão», sito no lu-
gar do Xisto, que entra em pra-
ça por 50,00000. 

n.0 2 

«CAMPO DOS AREAIS»,, 
de Ia vradio, sito no logar do Xis-
to, que entra em praça por 
33.000••)O. 

n.0 3 

«CAMPO DAS TERÇAS» 
de lavradio sito no logar d 
Xist que entra em praça por 
8.000p0.. 

i 
«CORTELHO DA BOUÇA 

DO BARREIRO», de lavradio,, 
sito no logar• do Xisto, que en-
tra em praça por 2.00000. 

0 

U.0 5 

«BOUÇA DOS RAGADI--
OS», de mato e pinheiros. sito 
no logar do Monte, (Ine entra 
em praça por 9.00O•O0. 

n. 0 6 

«LEIRA DA PEVA», de 
inato, sita rio lagar do Monte,. 
que entra em praça por 400. 

n.0 7 

«BOUÇA DO MONTE DA 
SAIA», de mato, sito no Jogar 
do Monte, que entra em praça 
por 3.00000 

n. 0 
UM TEAR NO SOLTO,de 

relato, sito no logar de Xisto, 
que entra em praça por 10000. 
Este predio está hoje consíde 
rado logradouro publico aonde• 
é feito o marcado semanal. 
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Porque o Público prei'ere a importante Compoobia h Nuros 
"`COMMERCIO E INDUSTRIA"? 
Porque, em termos precisos e claros, oferece um dos mais liberais 

contractos de seguro de vida, no qual 
GARANTE o pagamento, em dinheiro á vista, do valor da apólice, 

se o Segurado falecer durante a vigência da mesma; 
GARANTE o reembôlso, também em,dinheiro à vista, da quantia da 
«reserva», se o Segurado, depois de'3 anuidades depositadas; não 

quiser continuar com o seguro; 
GARANTE a importância que, em determinado ano, do 3.° em 

diante, constituirá essa treserva»; 
GARANTE empréstimos desde o 3.0 ano,-

GARANTE a importância que pode ser tomada como empréstimo; 
GARANTE em qualquer ano, depois do 3.0, uma apólice liberada, se 

o Segurado não preferir a « reserva»; 
GARANTE a faculdade do Segurado mudar de residência e de ocu-

pação, quando lhe aprouver; 
GARANTE a tolerância de UM MÊS para o depósito dos prémios, 
durante o qual o seguro continuará em vigor, com tôdas , as suas 

prerogativas; 
GARANTE a rehabilítaçãto do seguro em qualquer tempo, estando 

o titular da apólice de boa saúde; 
GARANTE a incontestabilidade do seguro, segundo as condiç6es 

expressas na apólice. 
Finalmente, porque tem um honroso passado de 26 anos e é a que 
das mais sólidas garantias dá, conforme atestam os seus Balanços 
anuais, e a que uma sôma respeitavel de benefícios espalha, cons-

tantemente, pelo País. 
A Companhia de Seguros aCOMMERCIO E INDUSTRIA» foi fundada 

em -1907, sendo, o seu capital, inteiramente realizado, de 

Um milhão cie escudos 
RESERVAS até Dezembro de 1932 Esc. 6.491:512891 
INDEMNIZAÇõES pagas Esc. 31.484:552857,5 

Sede em Lisboa- Rua do Arco do Bandeira, 22. 
Delegação no Pôtto-L-ergo dos Loios, 92-1.0. 

Encontra-se em Barcelos e pretende seguir depois para tôda a região 
do Minho o seu Delegado-Principal do = Ramo Vida», Snr. J. Bastos 
Monteiro, com instruções especiais de propaganda e para quem pe-

dimos o auxilio de todos. 
A Companhia de Seguros « COMMERCIO E INDUSTRIA» merece a 
preferência de todos os portugueses por ser uma Companhia genuina-

mente portuguesa e feita Fara portugueses. 

CARNES FUMADAS 
Presun tos 
Salpicões 

E 

Chouriços 
Recebe directamen-
te de Bragança a 

CASA AGUTA 

SAAiPE 
Formu►n do Dr. L£ITE NOVAES 

(DE EENiLOXIQUINflTEINA) 

Especi:ico radical da influenza ( gripe) brou-
quite catarral, enxaquecas, etc. 

EFEITO PRONTO. RESULTADO GARANTIDO. 

FARMACIA CENTRAL- BARCELOS 

LARANJADA BOM JESUS; 
CERVEJA DE COIMBB 
Premlada na Exposição de Lisboa com o 

Grande prémio de honra 

a mais alta classificação concedi-
da, garantia evidente da sua óti-

ma qualidade. 

AVIZ-Tipo Pilsener 
ONYX-Tipo Kulmacher (preta) 
TOPAZIO--Pilsener de exportação 

Quem a provar, prefere-a sempre 

Deposito em Barcelos 
.Mercearia Maciel 

ATONIO TEOFILO CARVALHO 

l••l••bt.•!••ti•••crrtl► 41c I!cci•t••r ri•i 
José Gomes de Sousa 

BARCELINHOS 
ESPECIALIDADE EM TODOS OS ARTIGOS PRO 

PRIOS DES rE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

Bacalhau Inglês 
Recebeu directamente do importador 

A 

CASA ÁGUIA 
QUALIDADE FINISSIMA 

i MANTEIGA DA 

COOPERATI® VA•AGRICOLA DE 
LACTICINIOS 

da Ribeira do Neiva 
ALDREU-BARCELOS 

Manteiga de superior qualidade, 
absolutamente garantida. 

Unicos depositarios em Barcelos 
Tomaz José d'Araujo & C.a Sucrs. 

PEÇAM SEMPRE 
MANTEIGA DA RIBEIRA DO NEIVA 

Grandes descontos aos revendedores 

Jose da Silu Guedes da Eucar•aC•o 
Desenhados e Auxiliar da Repartição 
Tecniea da Cumara Municipal desta 
cidade, com o curso das Escolas In-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. 

DULUX 
E' a melhor tinta, esmaltada, para pin-
turas de automóveis e quaisquer vei 

Novo Armazem de Malhas e col os. 
Miudezas, por junto e a retalho. Vende-a o agente no concelho de Bar-

Gelos:-Anibal liraujo, com garage de 
SEMPRE GRANDES STO S bicicletas na Rua D. António Barroso. 

INTERPOSTO DOS AÇUCARES COLONIAIS 
DO NORTE, L.DA 

Consumir, de preferênci.►, os açucares refinados nas fábricas 
mecánic+s de ilatosinhós é contribuir não ,ó para o nosso re-
vigoramento fisico corno tombem para o ressurgimento d0 nos-
so vasto Império Colonial, porque são Açucares quimicarnente 

puros e de « minas» genuinamente portuguesas. 

Agente e depositário em Barcelos, Manuel Joaquim Ferreira-A MODERNA--
onde os Ex.n'°s Clientes encontrarão em armazem açucares de todas as marcas 

e por preços sem competência. 
Para vagão, preços especiais e com fretes pagos até á estação destinatária. 

Ninguem cumpre açudares sem (consultar os preços e vêr as 
qualidades ein-A MODERNA. 

FABRICA  DA GRANJA 
D E 

rIZA NC IS CO TOIZiZES 
BARCELOS 

Executa cum a maior perfeição todo o serviço referente a 
inobiliái io e a 1'ein sempre erra deposito ma-
deir•is WICiOnais e estrangeiras, sua llios, vigamentos etc. 

►9 11 s mló•er9a is 
JOAO B. RIBEIRO 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA-TELEFONE 82 

Depositario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL„ (Companhia de Seguros contra todos'os risco). 

BRAGA - PRADO-BARCELOS 

Pa,tid, s Manhã Tarde 

Braga . 
Real . . . 
Prado . . . 
Lama . . . 
Barcelos. . 

9,00 ' 2,00 ' 5,10 
9,10 2,10 5,20 
9,20 2,20 5,30 
9,40 2,40 rï,50 
10,00 3,00 6,10 

Regressos 

Barcelps. . 
Lama . . 
Prado . . 
Real .. . . 
Braga . . 

Manhã Tarde 

8,30 
8,50 
9,10 
9,20 
9,30 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 
12,10 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

Escritorio na R. dos Chãos: Braga- Largo da Calçada: Barcelos 

José Perc Strf,lo 
Largo José Nov-4Is SARUELOS 

TELEFONE N: 8 

Autonioveis de aluguer 
Oleos e cTasolinas 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na Casa Ai antes 

Advogado 

Aolà Podrosa Pires de`Lima 
Largo de S. José, n.0 53 

Consultas das 4 ás 6 

Lspitigarda 

De dois canos, fôgo-central, 
calibre 12, vende-se em Pstado 
de nova. Falar nesta redacção. 

Casa em fido do Neíoa 

Nlagnin as IlSinger 
V endr-se uma, nova, ino-

dei-na. Informa-se nesta re-
dacção. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

"NOTICIAS DE BARCELOS" 
ASSINATURAS 

( PAGA\LENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12500 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20500 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.8 publicação, linha .. 
2.a » » 

1520 
$60 

Outros anuneios, preços especiais 

Desconto de 20 °I° aos assinantes 
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CAMPO DA REPUBLICA Arrenda-Se Irma boa casa, 
aos meses, ou por ano, própri(► 
para a época de verão. Nesta 
redacção se informa. 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuneios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» Ou 
á J Ti o rafia deste ' órnal. P g  

suv i1:• 
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FALECIMENTO 

Morgado de Adaes 

No Babado passado, ás ultimas hó-
ras da tarde, víctimado por rima siri-
cope cardiaca, faleceu na sua casa de 
Adães, com 68 anos, o sr. Antonio Gori-
çalves da Costa Lopes (Morgado d 
Adães). 

Abastado proprietario, o ultimo 
Morgado de Adães, simples e honestá, 
era muito esmoler e dotado das m 
lhoras qualidades de coração. 

Respeitado e querido pelo povo à 
freguesia, desfrutava uma grande influ-
encia eleitoral. 

Foi um dedicado amigo do actual 
Governador do Distrito, sr. Dr. Mato 
Graça, que sempre acompanhou n[i 
sua vida politica. 

Sem descendentes, nem parente 
próximos, deixou testamento em qu 
instituiu herdeiro de toda a sua fortb. 
na o nosso amigo sr. Evaristo Varan{ 
das, com quem vivia, a quere creou 
desde tenra idade e quem sempre lhé 
foi dedicadissimo. 

'Alem disso, contemplou com vario 
legados o pároco da freguesia, a O -
dem de Santa Maria, as obras da Igr•- 
ia paroquial, as duas Corporações 4 
Bombeiras desta cidade, e algumas en` 
tidades particulares, entre ás quais 0 
seu velho creado Manoel Ferreira, á 
quem deixou casa para habitar, ali' 
mentação e vestuario. 
O seu enterro, que constituiu uma 

profunda manifestação de saudade, 
realisou-se na passada segunda-feira ,1 
ficando o cadaver sepultado no cemi 
terio da freguesia de Adães. 

Aos doridos apresentamos o noss 
pésame. 

Este numero foi visado pel 

Comissão de Censura 

GINKANA DE AUTOMOVEIS 
Na Cerca do Hospital 

Aos acordes de, interessantes nume-
ros de musica executados pela Bandas 
barcelense, e sob o frondoso arvoredo' 
da Cerca do nosso imponente Hospital 
da Misericordia numa tarde calida co-
mo foi a de domirigo ultimo, assistimos 
com verdadeiro prazer a execução do 
programa da ginkana de Automoveis 
a beneficio dos Invalidos do Comercio 
por nós ha tempos anunciada. Ficaram 
vencedores: do 1.° premio o Ex.mo Sr. 
Victor Danplanet e sua Ex.ma esposa; 
do 2.0 o Ex.mo Sr. Antonio Luis Fon-
seca e Ex.maSul D.Maria Elisa Garrido; 
3•° o Ex.10 Sr. Dr. Francisco Torres e 
sua gentil sobrinha D. Maria Juliá Tor-
te° Nlatos. 4.° de consolação foi para 
a Ex.ma Sr.a D. Maria Ofelia Moutinho. 

Constituiu o juri desta linda festa 
sportiva o Ex.mo Dr. Furtado Martis, 
Di.gnissimo Presidente úa Camara Mu-
nicipal com os Ex.m°s Srs. Miguel Mi-
randa, Joaquim Araujo e Francisco 
Monteiro Torres Administrador do . Con-
celho. 

Foi uma tarde que por muito tem 
Po não esquecerá. 

Revista, aos, fundamentos da fe.r 
A EXISTÉNCIA DE DEUS 

Archi-fundamentos da- Religião 
]Continuado da I.• pagina 

mente quando vejo a contextura do corpo humano, eu concluo que foi um 
ser inteligente que arranjou estes orguãos... ». 

E confirmando: «Sou pois forçado a confessar que há um ser, que 
existe necessáriamente por si mesmo desde toda a eternidade e que é a ori-
gem de todos os outros seres» (obras completas, t. XXIV. Filosofia geral, 
1.° volume). 

No seu artigo da Enciclopédia sobre Deus acrescente: «¿Acaso não é 
o maior dos. absurdos (o ateismo), a mais revoltante loucura, que jamais pe-
netrou no es pi ito humano? Ceptico sou eu, mas essa demencia parece-me 
evidente, e assi i o digo». 

Perante seus amigos, ateus, que tentavam convence-lo de tal absur-
do, êle obj 3etava-lhes, a favor da existencia de Deus, com estes versos: 

Le monde m'embrasse et je aze puis songer 
Que cette horloge existe et n'ait pas d'horloger. 

Versos estes que alguem traduziu assim: 
Quanto mais cogito, 
Mais longe estou de pí,nsar, 
Que, sem ter relojoeiro, 
Possa este relogio andar. 

E fiquemos por aqui, que já não é pequena a tirada. 
V. A. 

`Tida Associativa da Liga dos 

Comb: tentes da Grande 
Guerra 

Sub-Agencia de Barcelos 

Regalias já obtidas de diferentes 
casas comerciais, desta cidade, abaixq 
mencionadas, com redução nas com-
pras e serviços para os combatentes da 
Grande Guerra, inscritos nesta sub-
Agencia, mediante a apresentação do 
bilhete de identidade comprovativo da 
qualidade de socio. O bilhete de iden-
tidade deve ter a fotografia do socio e 
o:selo..hranco da agencia,sendo-a_fo 
tográfia rubricada pelo presidente da 
Direcção. 

Mercearias 

Manuel Pereira da Quinta, 60l"; 
Antonio Dias Gomes,Brito e Souza, Su-
cessor, José Soucasaux & C. a, José Pe-
reira da Quinta, José Antonio Fernan-
des, Simplicio de Souza (Casa do Café) 
e Ribeiro e Martins, 5°l0. 

Frzendas 

Viuva Martins & C.a, 10 elo; Antonio 
Teofilo de Carvalho, Abilio de 
Araujo Alineida e Manuel Alves Perei-
ra & Irmão, 5 °lo; Casa Aguiar, 3•ol^ 

Drogaria 

Manuel de Souza Martins, 10 0[0. 

Livrarias e P.+pelerias 

José Miranda 10 ° 1,,, Companhia 

E litora do Minho, 5 °lo. 

Ferragens 
Humberto Gonçalves e Joaquim A-1 

ves Coutinho, 5. 010. 

Pensões 
Ribeiro e Martins, 20 olo; Manoel 

da Cunha Arantes, 10%,,. 

Sapatarias 
João Santana Vaz, 5 °lo. 

Talhos 
João Batista da Silva Matos e João 

José de Carvalho, 5°l0. 

Camionetes 
Manuel Alves da Silva, proprietario 

,da Vénus, 10 15. 

Advogados 
Dr. Antonio Ferreira Pedras, 501°. 

Medicos 
Dr. Adelio Marinho, Dr. Manuel 

Novais e Dr. Aurelio Queiroz, 50 ,1 1.. 
Farmacias 

João Pacheco Leite, Antero de Fa-
ria e Fernando de Oliveira, especiali-
dades 10%0 e outros medicamentos 
o00 10. 

A Direcção agradece a todos os 
Ex.°'os Srs. que contribuem para este 
acto benemerito prestado ás vitimas 
da guerra. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consu1torio—Campo da Feira, 53 

ResideneJa —Pua Infante Q H•nrique,35 

TRABALHOS GRAIFICOS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 
 moa;» 

Procissão 
Conforme tinha sido arinciado, reali-

sou-se na passada 5.a feira a procissão 
do Corpo de Deus, que saiu da Igreja 
do Recolhimento do Menino Deus, ás 
17 e meia horas, percorrendo o intine-
rario marcado. 

Foi acompanhada por centenares 
de fieis, que, com o maior respeito e 
recolhimento, entoavam canticos reli-
giosos adequados ao piedoso acto. 

Incorporaram-se no cortejo as inter-
nadas do Recolhimento, as Creches 
«D. Antonio Barroso- e « Santa Maria», 
o Colegio Santa Ana com suas ilustres 
professoras e alunas externas, Patrona-
to, Missionarias de Maria, Confraria 
do Santissimo Sacramento e Clero da 
cidade. 

Sob o palio, a cujas varas pegavam 
os srs. Dr. Adelio Marinho, Dr. Pires de 
Lima, Dr. Graça Faria e Humberto 
Goniçalves, conduzia a Sagrada Euca-
ristia o R(-v.0 Abade de Arcoselo, aco-
litado pelos reverendos Faria Coelho 
e Lopes. 

No Largo do Bomfim eduma varan-
da do Colegio de Sant' Ana, foi profe-
rida uma bela alocução pelo Rev.,> Dr. 
Ribeiro, Redactor do Diario do Minho 
e dada a benção com o Santissimo Sa-
cramento. 

Recolhida a procissão, foi cantado 
o Tantum Ergo e dada a benção. 

No domingo, realisou-se em Arco 
selo, na Casa do Noviciado das Fran-
ciscanas Missionarias de Iscaria, a pro-
cissão do Santissimo Sacramento, por 
dentro da Quinta, incorporando-se as 
mesmas entidades que tomaram parte 
na procissão de Corpus Christi. 

Foram feitas tres alocuções: 1.a pe-
lo Sr. Padre Lima Torres, ilustre Cape-
lão das Missionarias, do Recolhimento-
e as outras duas pelo nosso zelosa 
Prior. 

Foram trez alocuções em honra da 
Sagrada Eucaristia, cheias de fé, pie-
dade, patriotismo e uncção religiosa,, 
sendo no fim de cada uma delas e em. 
locais diferentes, dada a bençãa com-
o Santissimo Sacramento. Foi grande a 
afluencia de fieis que acompanharam a 
procissão. 

,,Comercio e Industria" 
Companhia de Segúros 

Encontra se nesta cidade o . sr. J_. 
Bastos Monteiro, delegado principal do 
=Ramo Vida da Companhia de Segu-
ros Comercio e Industria, em serviço, 
desta importante e conhecida Compa-
nhia de Seguros. 

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para o anuncio inserto na 8.a 
pagina, referente a esta Companhia. 

.a, 

Dr.José Coostffiiuo Ruürigucs 
Doençsdos olhos eClmicger 1 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsullorio e í esidencio: 
Campo da Feira, 81 
=,61CN`ONU 85 

H. C. COELHO IGONÇALVES 
(ANTIGA CAS MARQUES) 

FUNDADA EM leEI6—TELEF. 0 

FERRO, FERRAGE'IJS E TINTAS 

ADUBOS, SULFATO E ENXOFRE 

TUBOS GALVANIZADOS E`DE GRÉS 
ARTIGOS SANiTARíoS, VIDROS 
MAQUINAS AGRICOL4g, ARTIGOS 

DE CAÇA, POLVORA QOMBARDEIRA. 

MANOEL PEREIRA DA QUINTA 
p ARMA7,EM DE MERCEARIA 

Rua D. Antonio Barroso—Telef, 25 

Representante da TABAQUEIRA, 
da FOSFOREIRA PORTUGUE-
SA e dos oleos para automoveis 

SPIDOLÈINE. 

 i 
i 
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Secção desportiva  

A final do campeonato distrital 

Ainda na presente crónica, trata-
mos exclusivamente do último jôgo 
Sporting de Braga—Gil Vicente— o 
«derby» do foot-bali braearense. 

E' esta a 3. 11 crónica, em que foca-
mos éste assunto, e ainda não escreve-
mos a última palavra sôbre o já tão 
célebre encontro. O muito que já dis-
semos, é relativamente pouco, ao mui-
to que sabemos e oportunamente ha-
vemos de dizer. 

Esperamos que a Associação dê 
também a última palavra, negando ou 
atendendo, o protesto do Gil Vicente; 
esperamos que a Associação se pronun-
cie para pôrmos ponto final neste as-
sunto ou para iniciarmos uma nova 
fase desta questão. 

Depende exclusivamente do «vere-
dictum• da Associarão a nossa con-
duta futura; depende da justiça ou in-
justiça dos srs. associativos, respecti-
vamente a terminação ou o avivamen-
to do assunto que muito superficial-
mente temos abordado. 
A Associação ainda qão se pronun-

ciou sôbre o jôgo e nós. desconfiamos 
que esta, está a apreciar, a fazer 
cálculos sôbre a reacção que a sua 
deliberação poderá provocar em qual-
quer dos meios interessados. 

Nêste pensar, demora a resolução, 
jaz o possível para a prorogar até ao 
último dia do praso máximo (30 dias), 
a vêr se tudo esquece, se a exaltação 
.dos barcelenses desaparece, talvez com 

fito de manhosamente deixar as coi. 
sas como estão. 

Isto é uma hipótese nossa mas se, 
por coincidência ou acaso, é um facto, 
pode a Associação contar conitôsco. 

—,Diz eido isto, não pretendemos 
,amedrontar os srs. associativos—longe 
,disso!--mas, simplesmente explicar-
.lhes aos nossos propósitos, se de facto 
,os queriam saber. 

Presenciamos êsse jôgo sem nos 
manifestarmos porque ficamos entre os 
assistentes bracarenses. 

Escolhemos esta posição, para uma 
vez mais, sentirmos o ambiente dêsses 
assistentes. 1 

Vimos e ouvimos—e depois tambem 
soubemos—algumas coisas que já fi-
.;zemos,referéncia e muitas outras que 
..estão á espera de vez. 

Sem nenhuma esperança que o en-
-contro seja anulado, pelas causas que 
.:numa das crónicas anteriores menciona-
mos, ainda esperamos porque embora 
a prática nos tenha 'obrigado a perder 
.a fé, não queremos que nos acusem de 
imprudentes e assim, esquecendo o fu. 
-curo, .desejamos unicamente fazer o 
:dizo dor pesente. 

'Com bastante insistência, na preté-
rita bc feira, correu o boato de que o 
;fôgo da final do campeonato distrital 
Gil Vicente—Sporting de Braga, linha 
_ficado nulo. ' 

Embora de origem particular, che-
garam-nos a garantir que o boato ti-
nha fundamento. 

—Esta novidade, recebida sem sur-
preza, não se confirmou oficialmente. 

No último •sábado, reuniu o . Con. 
selho Técnico tia A, F. de Braga, para 
se pronunciar ácêrca do jôgo da final. 

I4'icou resolvido homologar o resul-
tado dêsse encontro por dois votos 
(A. Teixeira e Aragão) contra um (Ri-
beiro Novo). 

E' conveniente notar que o C. T. é 
composto por cinco membros e, por és-
te motivo, a maioria absoluta são três 
membros .e não dois. 

Porém, na A. de Braga, tudo é pos-
sivel.quando se írata de cumprir d 
risca a sua divisa. 

—No próximo n.° continuaremos. 

.A Fafe, deslocou-se no passado do-
,mingo o Gil Vicente para disputar uma 
,taça. 
0 grupo bareelense foi eliminado, 

A BOA IMPRENSA 
Direi meia duzia de palavras ape-

nas, neste ultimo numero no primeiro 
ano do NOTÍCIAS DE BARCELOS e 
da sua triplice acção:—bairrista, pa-
triotica e cristã, ou, se quizerem, mo-
ral, social e catolica. 

Posto que este energico e intemera-
to semanario não seja orgão dos cato-
licos como não o é da politica das fac-
ções, contudo, tem mostrado, durante 
a sua curta mas intensa vida de lutas 
e combates victoriosos, que sabe de-
fender a Ordem e a Religião contra os 
inimigos da Patria que pretendem alte-
rar uma e suprimir a outra. 

Seja me, pois, permitido bordar al-
gumas consideraçães sobre a bôa e a 
má Imprensa, para lhes explicar o meu 
sonho—um lindo sonho que tive, ha 
dias, após a reportagem do Recolhi-
mento do Menino Deus. 

...Sonhei que Jesus Cristo voltou 
á terra para ficar entre os homens um 
novo periodo de 33 anos:—não como 
Deus Menino, como da primeira vez, 
mas como Homem Deus, na pleni 
tude da sua vida mortal, afim de nos 
libertar, mais urra vez, deste miseravel 
cativeiro, que tanbem se chama fale 
de Lagrimas. 

Para alcançar este desideratum, Je 
sus Cristo—o Grande Mestre — come-
çou por pôr de parte os antiquados 
processos da sua evangelisação, subs-
tituindo-os por outros mais modernos, 
mais praticos, mais frutuosos e menos 
trabalhosos para si. e seus discipulos. 

Assim, o Mestre, em vez de se fati-
gar a percorrer, a pé e descalço, os ca 
minhos íngremes e pedregosos da Ju• 
deia, Samaria e Galileia, para se pôr 
em contacto com o seu povo e com os 
transgressores da sua Lei Santa, mui-
tos dos quais ainda hoje a ignoram e 
outros não compreendem a sublime es-
pintualidade das suas palavras e. sen-
tenças, organisou uma Empreza jorna 
listica, isto é, substituiu a sua prédica 
e a dos seus Apostolos por um grande 
jornal de informação e circulação, que 
leva, não sómente ã Terra Santa, mas 
aos povos,de todo o mundo e em to-
dos os idiomas as noticias diarias de 
todos os acontecimentos que se vão 
passando no Ceo, na terra e no infer-
no! 

Para seus colaboradores desta ar 
rojada e bem organisada Empreza jor-
nalistica, preferiu como antes, os seus 
doze Apostolos, que, para logo, trans 
formou em doze jornalistas combaten-
tes e audazes, os quais inspirados pelo 
Espirito Santo, começaram logo a es-
crever artigos doutrinarios: uns á luz 
'da razão contra os racionalistas, outros 
á luz da verdade contra a mentira e to-
das á luz da fé,mostrando nos Deus co-
mo unica bussola e farol que guia e alu-
mia o caminho da patria celeste, aos 
petegrinos e naufragos,perdidos e trans-
viados nesta Babei mundana, confusa e 
contradictorial 
0 certo é que, em pouco tempo, as 

ideias e as palavras destes jornalistas 
germinaram nos cerebros e nos cora 
ções dos leitores, como a bôa semente 
germina nos campos humidos e bem 
arroteados. 

Por esta forma, o fogoso jornalista 
São Paulo, em vez de perder tempo e 
feitio a escrever Epistolas sentimentais, 
aliás belas na forma é judiciosas no 
conceito, escrevia artigos de fundo, vi-
brantes como um clarim de guerra san-
ta, que fulminavam como um raio to-
dos os escribas e fariseus, reduzindo a 
pó as calunias e todos os sofismas dos 
propagadores do erro e mentira! 
E assim como este, todos os Apos-

tolos Evangelistas e hoje grandes jor-
nalistas, se,atiravam aos jornais e aos 
escribas pagos pelas seitas judaico-ma-

no primeiro jôgo (meia-finais) pelo 
Sporting de Fafe (40). 

—Segundo nos Informam, o resul-
tado deve-se ao guarda-rédes do Gil 
Vicente. 

Off-side 

çonicas, como São Tiago se atirava e 
matava mouros... 

Mas, dentre todos os paladinos da 
causa de Deus, destacava-se o verbo' 
inflamado e iracundo de São João Ba-
tista, o brilhante e caustico suéltista, 
que, quando queria fazer calar as va-
rias cornetas do Diabo, faiava-lhes as-
sim: 

«Raça de víboras, quem vos 
ha de preservar da ira de Deus 
que vai chegar? Fazei dignos 
frutos de penitencia, e não vos 
contenteis de dizer: Temos Abra-
hão por nosso pae; porque eu 
vol-o declaro,"que Deus pode 
destas pedras, fazer filhos de 
Abrahão. Assim, toda a arvore 
que não der fruto será cortada e 
lançada ao fogo. Vós, escribas e 
fariseus, não sois trigo, sois pa 
lha que o fogo ha de reduzir a 
cinza». 

Era assim, ccm estes e outros -r-
gumentos de peso, que o jornalista São 
João Batista reduzia ao silencio todos 
os escribas e plumitivos a soldo da má 
Imprensa. 

Mas, alem dos Apostolos jornalis-
tas que formavam a élite do quadro 
redactorial deste grande jornal diario, 
que tinha por titulo •O Dedo de DeusD 
havia tombem os 72 Discipulos encar-
regados de fazer tambem o pequeno 
noticiario do dia a dia e atender ás 
reclamações dos leitores e assinantes e 
outros asuntos da administração do 
jornal. 

Jesus Cristo, alem de Direct9r e 
proprietario da Empreza, tinha tomado 
para si a ardura tarefa de Revisor de 
provas. Sentado no seu gabinete de 
trabalho, o Mestre atendia a tudo e a 
todos, pelo telefone ou pela telegrafia 
com,fios.e,sem fios, cujo serviço da Ul-
tima Hora era um primor de execução, 
que estava confiado a São Pedro, na. 
qualidade de secretario e Chefe da Re 
dacção. Era ali que o Santo jornalista , 
dava noticia do numero dos ricos que 
naquele dia tinha dado entrada no iní 
ferro e dos pobres, que haviam subido 
ao ceu e das almas, que tinham entra.' 
do e saido do Purgatorio. ' 

Peia madrugada, antes do romper 
da aurora, o jornal estava pronto. E 
lwr_o os Anjos do Ceu, quais diligentes 
ardinas mais velozes que os aviões, 
saiam do Vaticano levando a toda a 
parte do mundo os jornais, apregoando 
sempre pelo espaço: Cá está o Dêdo 
de Deus! Quem quer o Dedo de Deus!.., 
0 certo é que, estes Anjos alados, 

transportavam os pesados maços do 
jornal cristão com a mesma rapidez e 
facilidade com que outrora transporta-
ram de Jerusalem á Babilonia o profe-
ta Habacuc! 

Só assim, por intermédio do seu 
jornal diario, distribuido aos domicili-
os, Jesus Cristo conseguiu espalhar as 
suas doutrinas, que o povo agora lê e 
certifica quanto ha nelas de verdade,de 
justiça e amor! 
A principio, muitos sofistas e incre-

dulos, julgavam que, com o seu jornal, 
o Mestre vinha destruir e renegar as 
suas sublimes doutrinas; mas Ele res-
pondeu num judicioso artigo de fundo, 
dizendo a estes escribas de má fé o 
que já antes havia dito aos outros so-
bre a Lei de Moysés:—«Não venho 
destruir a minha Obra que é eterna, 
mas sim actualizal-a, simplifica)-a 
e propagal-a por meio deste jornal, em 
harmonia com os progressos e necessi-
dades espirituais do meu povo. 

De facto, a Imprensa é hoje a mais 
poderosa alavanca capaz de . remover 
só por si, o mundo moral social e cris-
tão. Para combater a má Imprensa que 
se esforça tenazmente em propagar a 
mentira,é preciso opór-lhe a boa Impren-
sa que propague a verdade. Nem o pul-
pito,nem a catedra,nem os discursos dos 
centros catolicos, nem os sermões nas 
igrejas, nem a leitura repetida dos li-
vros santos, podem competir ou com-

saaía Casa di Miscricoràia 
Sabido o interesse, que em toda a 

cidade e concelho, despertou a posse' 
da actual Comissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericordia, e sa-
bido que há o maior interesse da re-
ferida Comissão em trabalhar peló en-
grandecimento da nossa primeira Ca.4 
sa de Caridade, indispensavel se tor-
nava ouvir os homens, que tomaram( 
a seu cargo um trabalho tam pesado.' 

Uma visita á Santa Casa da Mise-
gicordia seria o me)hor; e em bôa ho-
ra o fizemos, que lá encontramos to-
ra a Comissão entregue aos seus tra-
dalhos. ' 

Daí a inevitavel entrevista; e to-
dos, cada um nos seus pelouros,,ae 
prestam de bôa vontade, a dizer ao 
«Notícias de Barcelof», o estado dos 
serviços que lhes estão confiados, 
e os desejos e esperanças, de vêr rea-' 
lisado o muito que há para fazer. 

Assistência: E' difieiente o serviço 
de assistência prestado aos doentes. 
A falta de material, a divisão de 
doentes, a insuficiente alimentação, 
não permitem, que na nossa Santa Ca-
sa, se respire o relativo bem estar 
que é necessário a todo o doente, i 

E' indubitavel que os fundos da 
Santa. Casa, não permitem grandes 
desafôgos; mas creio, que com o que 
há, nunca se tentou fazer uma, obra 
modesta embora, mas criteriosa. 

Impõe-se uma remodelação em to-
dos os serviços internos, uma ordem 
nova é preciso que venha substituir, 
o critério politico, a que por vezes 
não foram alheios os destinos da San-
ta Casa. 

E' preciso adquirir material, mul-
to material mesmo; é preciso reparar 
edificios e torne-los mais h giénicos,é• 
preciso remodelar a reorganisação in-
terna de todas as coisas 
A actual Comissão, vai tentar mui-

ta coisa, vai trabalhar - muito, sem 
saudades do caminho percorrido, mas 
antes com os olhos postos na trajactó-
ria a trilhar. 

Barcelos, tem d'reito o ter um Hos-
pital modelo, o melhor possivel para 
u nosso meio; do abandôno a que 
muitas coisas estão votadas é dificil 
fazer renascer uma obra nova. 

Mas v amos tenta-lo, e para isso,) 
não nos pouparemos a trG b.xlhos nem 
a canceiras. 

Conte B.rcelos. com o nosso tra• 
balho ordenado e desinteressado, sa-
bendo confiar e apreciar com reflexão 
as intenções e as obras alheias. 

Nada mais; das breves p ; lavas da 
Comi ssão,'ficou-nos uma certeza;—a 
de que a Santa Casa da Misericordia 
de Barcelos, ha-de ser, vai ser um es' 
tabelecimeuto que nos honra. ' 

, 

bater os. maleficos efeitos da má Im•; 
prensa. È 
0 jornal é hoje o alimento do es•i 

pirito como o pão é o alimento do cor'; 
po. 0 jornal vai a toda a parte. Entra 
no palacio do rico e na casa do pobre. 
Circula nas cidades, vilas e aldeias— 
Entra nas fabricas e oficinas; penetra' 
nos escritorios e repartições publicas; 
viaja de comboio e de avião... 

Se o jornal pertence á boa Impren• 
sa, a sua leitura alimenta e recreia 
o espirito; se pertence a má Imprensa 
a sua leitura envenena e mata a almas.if 

Foi por este motivo que, Jesus Crís• : 
to, sabendo os perigos e os estragos 
que a leitura da má Imprensa estava 
produzindo nas almas dos seus filhos, 
resgatados pelo seu sangue, se decidiu 
a vir á terra pela segunda vez para Í 
montar o seu jornal—«0 Dão de( 
Deusi, — cujo sucesso foi retumbante! 1 

Mas oh ilusão! Oh quimera e en-.%, 
ganosa fantasia! 

Ao despertar deste sonho de venta-
ra, em vez desse jornal que julgàva 
ter recebido do mensageiro celeste, ti-
nha apertado na mão um exemplar do f1 
valoroso campeão NOTICIAS DE BAR; 
CELOS! ... i 


